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PARTE OFFICIAL 

KKpedIente dH Prosidenola 

-,;' Dia iS ie Janeiro 

a« SECÇÁO 
. .t i; l    '.«.. ■: . 

. . Trtmiiniitiu-se ao inspecior de hygiene a cópia 
da ciçculai' expediJa era ii do corrunce mez pela 
'(•direcionada secretaria de eiiado dos negócios 
do Imporio- ■        „   ,   _ 

. »Deiignou-*e o dia ia de rcvcreiro vindouro 
para a eleííão de um vereador da cantara inunioípnl 

'M Bocaina.—Uevou-se ao conhecimento do juiz 
<|« dtrsito da Lorena. 

OrriClOI DKSPACHADOJ 

Do inspMtor 8'!''al da insiruci;ão publica, infor' 
mando a patlfão de João Thonaz de Aqumo, sobre 
o deiconio que lem sotfrido em seus vencimentos 
em conseqüência da falu de alumnos na sua escola. 
—Ao Iheiouro provincial para informar. 

[Ip presidente da caqara municipnl da Bociiina, 
Cpnsullaodo si foi regular o procedimento ilossa 

' caiÃara nomeando para o cargo de procuridor um 
vartador que compareceu somente á sessão em que 
se iet aquella nomeação com a Iniuito de coniplc- 
ur numero aüm da ser vouda a indicação em que 
foi elle propoiio para o referido cargo.—Ao dr. 
procurador fiscal da faienda provinciil paro infor- 
mar. 

': .'   "    .t.''MKtfaRIMEHTOSDESUCBAD<M'ti-'^    ' ' 

".'>b*A|itOiltoEloUrKDrtendo de decisão da ca- 
■' 'aiaía ínnMdpal de Campina's, concedendo privilegio 

'i''cdittpabhh'de bonds para os en terra me n tos no 
■ililIllHiluim arrnril' —in " r  do^ d asam- 
bargidòf' procurador da corBa e  leüQo a"cámara 
muaielpat tomado a deliberação recorrida  de con- 
formidade com a lei n. 6i de <) de Abril de iS^ti, 
tiego provimento ao recurso 

Do pfofesior publico da cadeira de  instrucçao 
Srimaria da Colônia João Bueno, Manoel Antomo 

B Souta Alvim, solicitando sois mczes de licença. 
—Concedo tre» meiei nos termos do art. 73 do re- 
guUmentodeiSdeAbrildeiStig. 

1^    *'fl*MalvinadeOliveira Gomes,professora gubli- 
.,,..«1 do  bairro  do Orutorio, pedindo proroRaçao da 
"  ' licòoca ero que se acha por mais Go d ms.—Concedo 

no* termos do an. 13 do reBUla'nen'°'''^ '3 de 
Abril de 1869. 

De José Antônio Calmon, impeiranJo a sua no- 
meaçãa rara a cadeira de Parangabii, em S. José 
dos Cajnoos,—Prejudicado por ter sido nomeado 
pat«M<nêU-io Ueme-em' Guarálínguetá. 

DeHarianna Figueiredo de Aguiar,  professora 
pu.blÍHid«'esia<^o do Ume, requjsuando 3odias 
de licença em prorogação da em que se acha.—Re- 

•■    gulariiada a primeira licença e seliado o attesiado 

'     Pe^FránciieaAnlonia de Andrade, professora da 
■ ■  'i« cadeira de Porto Felii, solicitando a sua remo- 
•-..   qio pira a de Sorocaba.—Prejudicada pela nomea- 

ção do Fortunata Elisa da Silveira. 
. De Anna líabel da Costa Ferreira, professor.-! da 

"  Tillá dê S. José do Rio Pardo, pedindo rem-jç.io 
'"■ (.arai cadeira da estação do Alto da Serra,-Pfe|U- 
,^i,^iè»fitif«\» remoeio concedida a professora Fran- 
■ ijica Antonia de Andrade.        .,     _    , 
,„,. L D« Umbelina Maria da Conceição Cunha regue- 

•■rendo  ser nomeada  para a cadeira de Atibaia.- 
preiudicada pela remoção concedida a protcssora 

4, , Gahrialta Emtlia de Meneies.         
'   &eJ!iyeatína deMorws Pupo, Jingmdo idêntico 
' bcdidõ .—idem. 

■-'■ ' *^e Jwé Antônio Calmon  requerendo o ser no- 
^ , u^4o. para ti  cadeira da  Estação do Lema, cm 
■ '■'Guaratíoguetí-—Go"" "l^^"! , r     . i. 

De José Augusto de Assis Tolosa,  professor da 
l« ísdeira do sexo masculino de Parahybuno, re- 
SHiuUndo permissão para cursar as aulas da Esco- 

L,Norma l.—Idem. , , 
'  Si FránciiM Antonía de Andrade, professora da 

.  ,*,. l« «adojra de Porto Felii pedindo remoção para a 
dbÃHo da Serra.—Idem. ^.   , 

,: ^., ,, pe Gabriella Emilia de Menezes, pedindo remo- 
y^- (Io da cedeini do Al» <l« S^ra para a de Atibaia. 

! a: i: ^RÍ^^ Jáüntlii de Meíra Botelho, prof«»ora 
'r'^'i -íí^-^MSí» dfl S. Carlos do Pinhal, solicitando 
k' .;woroi»{íoporiHíl»,4<rf)l.n'e«ida licençaamque 
^7..; ^eehf.—1MIH(.--.:;I ■„ ■■,.f;--í. y.i; '•' .üi.>í'- 

■^■.ji S^^c ■'■ ^'"M SECÇÃO; ,!íi; v iv Sí 

SolÍálou*ae do tira. e revdm. Bispo Diocesano 
■ í     ««oediciodaí hecesíwiasordens para que no dm 
^*'j • j^cSrSitê (oei, a» II !* horas da manha, tenha 
•^'■■'o*lâSí M SCatftedral a missa do iíspinio Sunio a 

. "^"^ ^teíra íê «Mistir « membros da Assembléa.Le- 

 as hecesíftrias ordens para que no am 
oúsnüitê mei, a» 11 !* horas da manha, tenha 
Í^S^'óatUraU missr '- —■" = .— = 

■   istir of membri 

■'.;'34ÍiíÍJi9ÍL)U*iiti« do Seorotaflo 

ao dr.  I' eacretario da Assembléa 
i^ldalp rctebimento do olBcio n. 1 

mdteWl. em que comraunica ter sido 
ilimaao • att '71^^ ^t&ái tarde, para a sessão 
tnitâllá(io iaquella Assembléf. 

lll. 
4» SECÇÃO' 

O íreridenhi da província, de «onformidade com 
o art SidílM n. .« de 16 de Março de .^5, deier- 

>      mina que no corrente anno sejam extrahidas as lo- 

1^^ '"^ ;'lSo«iuí'íí'«^rphetlcos da capital e Hos- 
I tiUi 

Piracicaba e dito 

„ , "TcSÚÍitíoS'»!» Con"!'"» da taubetí e Hoi- flO-If.I.Í 

Jtal de Miíerieordia de Bragança e 

» Âlylo^áí HandííiílíJe '^ capital e Hospital de 

«^«tó^MüíricordU de Quarati„iuetie 
l^"*» Sijtodo Coração da capiwl. 

S Aiylo deMendícidade da 

104 7 Matrizes de Jundiahy e Piedade, 
8 Dltat de S. Simâo e Jahú, 
9 Ditas de Araras e Franca.      ' 
io5 10 Matrizes de Santa Cruz do Rio-Pardo e 

Santa Rita do Passa-Quatro. 
11 Mairíiei de Sento Amaro o Espirito-Santo 

do Turvo. 
ia Ditas de Fortaleza o liú. 
io(í i3 Ditas do Rio-Verde a Espirito-Snnto do 

Rio do Peixe. 
14 Ditas da Faxina o Patrocínio de Santa Izabel. 
lí Ditas de S. Pedro do Turvo o Collegio do Pa- 

trocínio. 
107 16 Ditas de Itanhaem, Juquid o Prainha. 
17 Ditas de Lcnçées a Áreas. 
itl Colleaio iCulIo ú Scicnciao e Hospital de Ml- 

zericordia de Sorocaba, 
io3 i(| Ditas de Qucluí e Vilta da Rcdempçúo. 
10 Ditas de Campo-Largo de Sorocaba e Cana- 

néa. 
11 Ditas de Santa Ephigenia da capitnl ecgreja 

do Rosário de Mogy-mirini. 
109 11 Cathedrnl e mulrii da Penha de França. 
i3 Matrizes dos Guarulhos e Juquery. 
14 Egtejai do Rosário de Itapetminga e Sagrado 

Coração de Jesus da Piedade. 
1 lO tS Diiiis do Rosário, de Brng.inça e da lioa- 

Morte da capital. 
16 Ditas de Santo Antônio do Alambary e ma- 

triz de Casa-Branca. 
17 Capella deSantn Cruz de Tatuhy c egreja de 

S. Bcncdicio da capital. 
Palácio do governo de S. Paulo, i5 de Janeiro de 

iSí>7,—ií.irJo do I'jrii.ilij'h.i. 
—Foram nomeados: 
João Marcellino dn Silva, para o lufjnr do agente 

da nova agencia do correio da c^ipslla da Appnrc- 
ciJa do Si-rtãoiinho. 

M;inoi:l Henrique Bittencourt, para ajudante da 
asencia do correio de Hbatulw, 

José Joaquim de Aievedo. para o luyar de i" aju- 
dante du agencia do correio da csiaçno de Campi- 
nas,—Díu-se conhecimento ao adminiitfadur do 
correio. 

—Mandou-se entrosar á câmara nuniicipal de 
S. José dos B.irrcir.js a quantia de íoosnoo, co'i- 
signada no orçamento vigente como auvílio á mes- 
ma câmara para as obras da respectiva matriz, de- 
clarando-se sem eifiMIo a ordem de o de llezembro 
ultimo que auiorisou a direclorln de obras publicas 
a proceder taes obras,—l)íu-s<; conhecimenio A di- 
roctoria geral de obras publicas. 

—Autorisou<se A direciona geral de olirns publi- 
cas a mandar proceder, por administração, as obras 
de construcção da ponia sobra o rio Sapucahy, na 
estrada entre a iTancn o a frcgueiia do P.itrocinio, 
meJiiinte a despoza da quantia de iiooíaoo que vor- 
rerã pela verlu nübras publicas em BLT.IIU.-Dju-se 
conhecimento ao theaouro provincial. 

5« SECÇÃO 

Foi exonerado, a pedido. João José do Nascimen- 
to do cargo de commandante da policia los^il do 
Amparo o nomeado para substituil-o Francisco Ma- 
noel Berna rdes.-Re mel teu-se o titulo do nomeado 
ao dr. chefe de policia. 

—Foi declaraJo vago o logar de segundo sun- 
plente do juiz municipal e do orphSos do termo do 
iUbeirão Preto, por mudança delinitiva do cidadão 
Antônio Gorclno Ferreira Lopes, u nomeado pitra 
o de terceiro o cidadão FrEittcisco Cirlos du- .Mi^llo. 
 Rcmaileu-se o titulo á câmara municipal res- 
pectiva. ,,.,-.- 

—Recommendou-se a câmara miiiii;lpal de Sao 
Bento de Sapucahy, que providencie acerca da Irnna- 
ferencia do quartel e cadeado casebre cm que se 
acharn, para o prédio que a província uhi comprou 
para servir de paço da referida oamara.—Deu-se 
conhecimento ao dele;çado de policia. 

—Daclarou-se no df. chefe de policia haver se- 
guido n força de cavallarin comm:imlaJa por um 
aíferes alim de nusili.ir ao delenalo de Tntuhy na 
prisün de alguns fabricantes de moeda IJHH. 
 Transmittiu-se ao dcsemli-irg.idor Procurador 

da Coroa o oliicio do juií munic^^il de Jíihoiicibal 
acerca ilo occotrido por occiisiao d,> eniresa iloi 
bsns arrecadados de um italiano aili f.iUecido, 

REqUBRIMESTOS   DESPACHADOS 

De Joaquim d,i Silva Machadn, segundo supplen- 
te do subdelogado dl fregueda de Nossa Scnliora 
do O', solicitando exoneração do dito cargo,—Ao 
dr. chefe de policia. 

De Pascoal Cordillo, reclamando iiagamento ila 
quantia de iSjoou, que dispendau com o furiiuci- 
mento de comida para praças em ó. Jusé ilus tí';"- 
pos.—Ao coronel commandanio do cor.io policial 
permanente, para informar. 

Q.i SECÇÃO 

Poiacio do governo do São Paulo,  15 de Janeiro 
de 1S87. „ , , 

Em resposta à consulta que vmc. mo dirigio em 
data de lü de Junho do iinno passado, solire a in- 
terpretação da palavr.iw.ii-aJ.t dequefallao-; i." 
ariiHo 1 o da lei de íS de Setembro de i8ij, o acei- 
tação por parto dessa coUectoria das matrículas 
apresentadas em relações dÜT^rintes das que foram 
enviadas'pela thesooraria de fazenda, bem como 
sobre os documentos referidos na disposição citaJu, 
declaro a vmc, de acc&rdo com o parecer dado por 
aquella repartição, em oíficio de Jo do mo! lindo, 
que quanto ao primeiro ponto a palavra exarad:i 
e empregada no seniido htteral, refere-se a matri- 
cula do escravo exarada no titulo de Jominio e nem 
cogitou-se do averbação nb emprego da semelhan- 
te terminologia, dsmail pura a eiislencía legal da 
matricula são neceísarioi todos oa requisitos de 
uue falia o artigo 1.0 da lei cilada; quanto ao se- 
aundo ponto, que podem ser aceitas as matrículas 
apresoniadas cm manuicriptos desJe que sejam 
confeccionadas de accordo conl o modelo impresso; 
e quanto ao terceiro ponlo, finalmente, que os do- 
cumenioa devem ficar archivados na coUectoria, 
conforme por veies tem resolvido esta presidência. 

Deus guarde a vmc—Bjrio do i>.irii.T/y-ía,—Sr. 
collcctor das rondas geracs de Lorjna,        ,- ; 

 -*-  "í'};?. 
■ 'i.';.    Soorotarla da poliola        j^, 

Secretaiiada policia da província de São Paulo, 
em [ 5 de Janeiro de 18S7.—i'Secção.—N. 14. 

Illm eeím sr.—Tenho a honra decommunicar 
a V. eic, que hontem derem-se as ijccurcencias po- 
liciaes seguintes : :■: ^::,',^ '-',.>■,'"■'"í,>:.,, "í';.,"':.:^ 

.. .    ■-., SttbiehgMià d« Sul '      '"jv*-;' 

Foi'detida, por ébria, Cecília Antonía-.        ! 

Subdikgacia ie Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade, Erailio Belga, e detido, 
por gatuno e vagabundo, Anasucio Vicente Al- 
cântara dos Santos,   '■• '       '" 

SabU^^S-icia do Braf 

Foram detidos, Alexandre Rodrigues. Bellarmino 
de Campos e Joio dos Santos, encontrados jogando 
em um coriiço da rui do Gaiometro. 

Noj demais districios, bem como na illuminaçao 
publica nada occorreu. 

Deus guarde á v. e«.—Illm. e e-^m. sr UarSo do 
ParnahyT>a, muiw digno prosidepie da província.- 
O che&depolicia AWnío Pedro Ftrre.ra~L,ma. 

CORREIO PAULISTANO 
Assemblúa Provincial 

EXTRACTO  DA SESSÃO DE iB DE 
JANEIRO pE 18S7 

-, Presidência dosr. Üodrigo Silva 

Presentes os srs, R, Silva, A. Prado. Piedade, 
CeliJonio, Aquilino do Amaril, Francisco Novaes, 
Castilho, Queiroz Tclles, Carlos d'A9sumpi;üo, 
Cândido liodrigucs, João Egjrdio, Olavo, Augusto 
de Mattos, A. Currdu, João Silveira, Augusto Quei- 
roz, Rodrigo Lobiiiu, Aluieida Nogueira, Theophílo 
Braga, João Ribeiro, Ródrigvcs dü'pliveira, Silvii- 
ra da Moltn, Tliaophilo IHis, Oiiveír.i Braga Filho, 
Gabriel Piza, Rangel PcstMa. RaphaUyCorrdd'.' 
Cerquoira Mendes, VÍsconi(f do Pinhal, nbte-sa a 
sessão, '-''•' 

E' approv.ida a acia da anteceJente. .C- , ^;; 
LS-se o expediente. 
Proceds-so a eleição das commissÕes permgc 

nentes, 
Para a de Justiça, Consliiuição o PoJores são re- 

cebidas 2Í< cédulas e são votados os srs. : Theo- 
phílo Bri>ga li. Uliveira Draga Filho 14. Raphiel 
Corrêa iz, Aquilino do Amaral 11, Cindido Ro- 
drigues i. Coruuoira Meados i. Em branco 1. 

Sao declarados membros desta commisiíão os 3 
mais votados. Sendo presidente u dr, Theoi-liilo 
Brasa. 

Para a de lazeiida a Contis aáo recebid.is iij cé- 
dulas, voiaJoj os srs, ; IVraira Urapi 1 5. iíoJrigo 
Lobato 14. l.opiis Ch,ives ii. Cvlidonio 11. Viscon- 
de do l'inllal I. Al.iiciJaNoguoir.i 1. Em branco i. 

São decluradoi membros dc-sta com:nisião o> í 
mais   voladas,  sendo   presidente o   sr.   Ferreira 

Para a de Insirucçáo Pu^licii e Negócios Ecck- 
siasticDS sao recebidas 2IJ cédulas o voindos os srs.: 
João Egydio 14. Joãu Rihe^o i.|, A de .Matioi 10. 
Almeida Nügueir.i 10, os srs. Aquilino, Novaes, C. 
Rodrii^u.:!, C Men.ies e Cru^ re;ol)i.Tani 1 vutg 
cada um. 

Antes de findar a apuração usr. Presidente tendo 
em visia que o sr. A. Correi, conforme vtio de- 
clarará musa, eollocou na urna uma lisl.i co^^cí- 
puud:Ilte ú coinmissã'j dj obr.is puMicas, e não a 
de que se traia, consiJernva  viciado o escrutínio. 

Da hiiicada iilier.il partiram explicações, consi- 
derando o sr, It Lufí.ttq euuiros que til accidcnie i UL'I 
não podia vi.:iar o escru tniu. lanto mais quanto .1 
apuração da lista do sr, A. Corrija não ulicnva o 
resultado da vuiução. 

Consultada a AssombléJ, esta de.-iJe qua o escru 
linio deve ser mantido. 

('roccde-s.; a sorte em relação nos cl^iíos que ob- 
tiveram ii;ual numero de votos, lleanilo a referid;! 
com iiisbão assim consiiiuida:—João Egydio (prc- 
sid.:nie\ João Ribeiro, A. de .M;itios. 

Para a de Câmaras Municípios são recebidas iS 
cédulas e voiadas os srs. [—Pinicado 1S, Olavo 1 ^. 
Queiro,! Telli;s n, Cerqueira .Mondas lo,  Rodri- 
Íues do Oliveira 1, A, dei Amaral'.!, R, Corrêa 1, 

Dão Egydio r, 
São considerados membros desta commissão os 

três mais votados e seu piesidenic o sr. Penteado. 
Para a de Orçamjnio Municipal são recebidas 17 

ícduIas e votados os srs,:—Novaes i.(. João Silvei- 
ra 14, Rafael Corrêa 11, RodrÍ!.;ues de Oliveiro 11, 
A, de Mattos' i,Gruz iV Juáo Ribeiro 1, Cindido 
Rodrigues 1. 

Pruccde-se .i sorte em relação aos eleitos que ob- 
tiveram igu.ll numero devotos, lic.indo a referida 
commiss.io assim ounsiituida :—João Silveira (pre- 
sidente), F. Novaes o Raf.iel Corrêa. 

Para a de Commereio. Industria e Obias Publica- 
são recebidas 17 cédulas e votados os srs.;—Silvei- 
ra da Moit i 15, Cindido Rodrigues 15, A. do Ama. 
ral 10, A. Corro"a 10. Oliveira Braga Filho e Ccr- 
i[Uelra Mendes ■.: cada um. 

Pro,-o.le-se ã sjri.' em relação aos eleitos que cib- 
liveram igual numero de votos, licJndo a refei'iJa 
coui.iiiss.io assim constiiuid.i;—Silveira d.i Moita 
iprcsiJenlü}, Cindido Uodrigiioi o Aquilino d.> 
Amaral. 

Para a de Eitntisiica e Iiiimi|iração são recebidas 
iS cédulas e volnd'is os srs.;—V. do Pinh:ii 14, .A. 
Quiiroz 14, AlmoiJa Nogueira lo, Caio Pr.ido 9, 
Celidonio, Theopliilo Braga e R. Lobito 1 cada um. 
üm br.inco 1. 

Procede-se ã sorw eifl rclaçãonos eleitos que 
obtiveram ei!u;il numero de votos, lieando a referi- 
da commiís.io assim constituída :—VisconJc do l*i- 
nlliil (prosidentcj, A. l^u ;ij-oz e Almeida Nogueira. 

Para a de fteJacçlio sao recebidas :!4 c:dulas e 
votados os ?f3 :—Tlieophilo Dias, iH ; Carlos de 
AiSiunpçáo, li; Caio PcaJo,  ueCastilho, 1. 

S.io declarado' ine.iibros desta commissão os .1 
mais votados, sendo o sr. Theophilo Uias, presi- 
dente. 

Nada mais havendo n tratar o sr, prosidínte da 
a seguiniu 

OH.DI:M no DIA ig DB JAKEIRO 

Votação em 3.a discussão do projocto n, 231, do 
anno passado, croando o lugar do fiscal nu früitue- 
zia do Sapé, municijiio do Jahú. 

1 .ii discussão do projocto n. 1 Í7, do anno ]i;iiía- 
Jo, iiiuorisando o governo a conirjjtar a revisão o 
accrescontamemo do Índice da legislação provin- 
cial. 

1." dita do dito n, 141, do anno passado, que 
eleva ã freguesia a povoaçao do Porto-ferreira, mu- 
nicípio do Belém do Desculvado, 

1.0 dita do dito n. 7j, do anno passado, que eleva 
á freguezia a capella du Bom Jesus dò Monto Ale- 
gre, no município do Amparo. 

i.a dita do dito n. iii,de 18S0, annexando a 
villa de Santa Barbara ao termo de Limeira. 

—...    10a  
Sooledodo ooloiiisrttlovado 

JtIaiubui^í$o 

Consia qua por decreto de t5 lío corrente foi 
auctürisid.i a alteração di du^s cláusulas docon- 
traeio innovado com esta sociedade a 3o de Dezem- 
bro do i3Sí,estJtuinda-se; 

I—que, a contar de 1 de Janeiro do anno próximo 
passado, serd roduíiJo de 1,000 para 700 o numero 
do colonos que a referida associação secompromot- 
teu a introdUíir annualmtínle e a estabelecer na sua 
colônia D. Franciica ou em outra localidade, me- 
diante approvação do ministério da agricultura, e 
cora 03 favores q^ue competirem aos domiciliados 
naquelle cstabolecinionio; ^     ,    .,    . 

li—que a cantar da mesma data será reduzida de 
70'oooS para 40:0008 a subvenção annual a que 
tem direito a empreza, scndo-lhe descontada das 
subvenções relativas a 1886 e 1887, em duas pres- 
laçóss iíuaos, a quantia de 3 5;OüOS que d-'mais rc- 
coínuom- iSSS, visto não ter introduzido nenhum 
colono durante aquelle anno, e tlcando outrusim 
obrig.ida a importar, no corrente anno, além dos 
700 immigrantes a que te refere a cláusula ntece- 
denle, mais. io5, com os quios deverá completar o 
numerocorrespondeota aos annos de  iSSiC 1SS6. 

A  Sociedade Coloniíadora,  de que se trata, foi 
oraanisada em Hamburgo.no anno de 1849,  leoJu 
fundado e adioinistrado por sua  couta, medi.>iile 
subvenção do governo imperial, .i colônia D. Frnn- 
eisca  na pnwmcia dj Santa Csthariiio, om terras 
p-jlrimoniiirs d íS príncipes  d-'Joinville, que para j 
este fim BS c.;dcrj.ii gratuiumao^i A sede nrincípat 
do vasto estub.:le>:i neiiio é a cidade de Joinville,; 
(iiuada na margem direita do rio Cachoeira qúo des- 
água no porio de S. Fr.mciico.   O t.;rritorio eolo- 
nixl é  dividíd) em dous diitnctoi, çíin u.-ndoi, 
quoes constituí hijemunicipi'! fi-jrescente ; Join-j 
ville. na rogiàc^di iitloral de S. Beitç, quj se acha 
a Soo metroi-.t.! Mtura iihtc n niyd do niar e gos.i 
de dima «m ;!íia il' "o do sul da l-;i.rf>w, 

O muaicipio de Joinville deve hoje contar não 

menos de iG,000 habitantes, dotquaes 11,Soo es- 
trangeiros e tilhoi de esirangeirbi. Não achamot 
dados recentes era documento officlel quanto i po« 
pulação de S. Bento, 

Em ambos os territórios existem numerosas fa- 
bricas, entro as quaes algumas movidas por vapor, 
escolas de ensino primHrio o secundário, egrejai e 
lavoura importante. A prosperidade dos mesmos 
territórios pôde dizer-se truclo immedialo de obra 
da colonisação. A circulação da riqueza alli creada 
pela iniroducçuo de immigrantes esid offerecendo 
ao Estudo compensação satisfactoria do dinheiro 
gasto para colonisar os teriiiõrios, 

—«ao»»—: 
Cliolepa morbiu 

O ar. ministro do império recebeo do 
noBiu.nuiiiijtro eiCL Uontevidão o seguinte 
tel^rtitl^a'âm âàta id6 15 decorrente:  ' 

... ^,^-yT,...,.....,.,v>.-..*.v,.^.,„„,„,: i, 
oNas ultimas 24 horas denunciarão-se 

seis CBSos de ch&lera, sendo trea fataes. 
CoQHta que o chuíera tem recrudescido am 
[^'iiy 13[3utos, e^timcia de Liebig.n 

l'i miiis este do nosso ministro no Chile : 

«Tetnos o cltoleratios departamentos dos 
.Aaile.^, de S. Felippe, Rntacudo e Quil- 
luta.i) 

Recebemos c agradecemos : 
A'Procellai'ia,n.2. 
JwaaldeMeiicinaePUarmician. lí.annol, que 

Eublica-se em Pariz sob adirocção do  sr. Simões da 
onsoca e redacção do sr. Oscar de Araújo. 
—iir.ifilllliisir,idi, n. I, archivo de conhecimen- 

tos uleis. comprehendendo historia, jjeographia. 
biographia. uzos. costumes, llora, fama, tudo em- 
lim quanto sí refere ã terra c a seus habitantes em 
geral c particularmente com referencia ao Brazil. 

Sciencia ao alcance de todos com appiicações aos 
uzos communs da vida, ás industrias, c como sim- 
ples passa tempo. Be lias Artes, abrangendo a es- 
[hetica. o histórico e a reproducção grapliica. 

Litteraiura : contos, romances, viagens,anecdoc- 
las, ü o mais que possa recrear o espirito sem per- 
vorlct-o. Os ariii^os serão sempre Ülustrados por gra- 
vur.as em madeira (xylographia ) sobre desenhos 
reproduzidos ou originacs. 

Tudo isto diz o prospecto que é realmente se- 
.lucior. O Br.ipl /í/Mííf.iJoé propriedade dos srs. 
Pinheiro & Comp., pubüca-so na corto e encetou 
co,^ hrilh.inlismoa sua publicação. 

—U Meqiií-lri.-/e, n. 421. anno 13, 
-Prospecto do AliisOo Cmmercial de Liége ( Bél- 

gica), instituído pela Cantara ie Commereio dt 
Liége (União Commercial e industrial coro o con- 
curso o a vigilância d.a AáininistraçAo  eommercial. 

O fim deste museo é desenvolver as relações com- 
merciaes da Bélgica com os paízes oxtrangoiros, 
apresentando perpctuamencc aos olhos da popula- 
ção as mercadorias otferecidasc pedidas pelos ou- 
tros paizos. 

Coinpreliende duas secçõea—a primeira (secpáo 
de imporiação) contem as amosiras das mercado* 
rias que a Bélgica é obrigada a comprar no extran- 
geiro, a segunda (secf.io de exportação] as amostras 
ou modelos dos artigos consumidos pelos paizes de 
ultra mar o que a Uelgica poderia alli venuer even- 
tualmente. 

Foliiusjde Moiitevidéo diziam que o gover- 
no Ja lÍHpiiblietiOi-iuiilal rejeitou doGniti- 
viimeniR " i^ontnicto «:i refrrendiiiH,c.(tMirn- 
do, a :í de UezGiabro ultimo, em Pariz, 
p)i;-a o (lãtabslecimeiito do Banco do Uru- 
guay. , -     .. 

índios de Matto-Orosso 

_ Em dnij de 11 do passado escreveu ao Jornal do 
Commereio o sr. ifr. Álvaro Rodovalho Marcondes 
dos Reis, presúlente da província de MaCto-Grosso: 

" Sr. ridacior—Aponas cheguei a esta província 
iralei de fuud.ir u.n estabelecimento de educação 
moral o religiosa dos indioS( bem como uma asso 
ciaçiio para [irotcger aquella instituição. 

< Esie mou procedimento teve por movei o faclo 
de encontrar, quasi que pacificada, póde.se dizer, a 
numerosa e terrível iribu dos oCoroadosa, que, por 
e.ípaço de cerca de cem annos, foi o terror dos pe- 
quenos lavradores da província, successo esse obti- 
do gruças ao tino e solicitude do i lustrado c](-pre- 
sidante dr. Joaquim Galdino Pimonlel, que não en- 
controu barreira nem obstáculos para a obtenção 
J3sie importante cummettiinonio. 

" Acont?ce, porem, que não piide a mesma pro- 
víncia, pebs seus exíguos recursos, tomar a si a 
despeia c^im o custeio de wo importante serviço, e 
por essa razão tomei a deliberação de recorrer d 
munificencia particular afim de levar-se a effeito 
esie dosiJeratum, de que, por corto, advirão bjnefi- 
cios reaes aos indicados Índios. 

o Assim, pois, dirijo-me á redacção do Jornal do 
Commereio pedindo-lhe o seu valioso concurso, 
mediante a abertura de uma subscrípção para o fim 
que (erlio om vista, esperando que acolherá be- 
nignamente este meu appello. u 

—.-ECC<OMJ>— 

lilia Graodc 

DIA 16—lintvou no porto, sahindo pou- 
co d-tpiíis, levauJo a reboque um saveiro 
nnn-egado, o rebocador Competidor; hoje 
pelii manha o paquete francaz Savoie pro- 
ceiJeiito Je Bnoiios-AyrHS, com cinco dias de 
viagem o ti^ze passageiros para o BrazU, 
souao bom o estado sanitário de bordo, e o 
rebocador íimpetvr, que sohio em seguida, 
levando Aoas saveiros de carvão : o paque- 
te itnlíaiio Plala^ entmdo Iiontem, procoaen- 
tü itii Niipolfis, traz 350 imraigrautes sendo 
'2I"2 para o Brazil. Cüntiniiii cxcellente o 
e.-ílado satiiturio do porto e   no   Lazareto.» 

—flOB  

Aui;oi'idades poiiolaes 

Foram nomeadas as seguintes para o termo de 
Nossa Senhora do Carmo da Franca: 

Delegado 

Joaquim Rodrigues Viltelà, 

.-'   -:;■«   . ■ Supptentes   |.V .. 

10 Tenente Jo''é Silvestre de Souza. 
JO João Izidoro de Queiroz. .„^     (>■.■ 
30 Francisco Henrique de Oliveira.  .■'?'í:I' 

^   tT"'!*" 
.Horçado do Santos  ' 

A 17 nfko cun^toii vendas de café. 
Mercado p'irftlÍ3n(io. 

tfiuiriiriim n*iiwllH dia. . 12.880 
Entraram desde 1' . . 6!l..3«3 
.■eahiílfls diwjB 1' . : . H(í.964 
Vend:i-;,,)ç,(de 1* . . . 118.000 
1i;vi''M':ioia   em   priiueiriui 

tnioa  ■ .    ;' ■.    .    .    .    291.000     'B 
Km siig'undas m^s paru » 

«Tjibarqiie 33.00'')      ■ 
—-fOí— 

Foi aberto, no thcsiuro provincial, um credito 
da quantia de 15ií3ooa. para occorrer ás despczas 
da íactura da ponte sobre o riodoCampinho, na 
estrada que de Lx>tena vae a villa do Cruieim. 

i'V ■ 

saccns 
D 

D 

THwtowaMa de fasteiuia 
RKltuBiMiNTOi onrACtuDoi 

Diat tjeiS 

Da conego Bento Antônio de-Souza «AlnMida. 
por seu procurador o tlr. Antônio Uno daCoi» 
Bueno .—CeriiBqu^M. 

De Cândido Corrêa Pinto de Oliveira,—Informa 
a eontadorle. 

De Miguel Cardoso & Comp—-Utm: 
Do dr. Adolpho Coelbo de MatioiJJarreto.—Nos 

termos da informação, expeça-M a ortlem pedicU. 
Do dr. Anastácio Teixeira de SAoca Biitsneourt, 

Cir seu procurador o dr. Fructi^ de Paula Ka- 
ello o Sil vtt.—Io forme a cMiodorla. 

O Corrsio Mercantil de Pélotse din que ten- 
do o ar. Barüo deS. Luieei.utrua cavi- 
Iheiros reaidente^^ naquella oíá(.dc e proprie- 
tários de «statíijíiis á(( E^ÕÍdMliiental eoUot- 
tado ao governo imperial, por .-slegrsmma, 
licença para paaaarem.Miu^ Ias daquoüe 
par& o nouo território, ncaber^m p^lo tele- 
grapho. a seguinte coateataf&c di. eim; ar. 
Barfio de Cotegipe, preaidente nu conselho. 

«Ha notiiíiasao apparecimem J ilo cbolera 
em Montevidéu.—Se nSo houver toíò o ri- 
gor e vigilância, a província teri invadid» 
pelo ãtigello. Üos males o m^^.or. espero 
que T. ex. e todos os signatário; auxiliem o 
governo. Providencias üfficía» ImproflciUB..:.. 
sem o concurso de todos. A c^asA é tnm-. ;4 
mura.—flarõo de Cotegipe.» "^-S 

— (OI— 
Do cargo de 3» supplenle do iultiiunicípal «de 

orphãos do termo de Santa Branca, íã ezonaradOi 
a pedido, Ernesto Francisco de Abri 1. 

Telegratnma de Valparaiso |'ihile} data- 
do de iíi e recebido por uma foüi-: argentina, 
diz que causou alli grande sei)í:t;.EU> a noti- 
cia do falleciincnto de 3) pessoas;ACommB^ 
tides do cbülera em Santa Maria, departo- ' 
meato deS.Felippe. outro, expeilído de San- 
tiago n4, diz : «Até agora o cholera acom- 
metteu somente a aldêa Santa Maria. Ante- 
hontem houye 16 casos e 4 óbitos. 

n As autoridades adopt&rio XIARS Hü me- 
didas de precnuçüo, no intuito de evitar a 
propagaçSo do mal.» 

A alfândega de Santos rendeu de 1.* a 17 
do corrente rs.  659:384)820,   3 n meza de 
rendas no mesmo periodo rs. Ul'.03õf563. 

Corpo ooacnlar 

Foi nomeado cônsul geral di> Brnzil, em 
Lima, no Peru, o dr. Lino Ãlarco. 

Por telegramina recebido em Pelotas sa- ! 
be-seque appareceo o cholaraemMercedes, l 
Estado Oriental. ., J^.- ■'•■!■ :■   ■ 'S' 

tt —«to»»-^, 
.,; Parte hoje paraacdrteo ncs-so di^tiaclo 
amigo sr. dr, Arthtir Prado de Q'ieiroi Tel- 
les, deputado provincial pelo  7° dii^trícto é 
!°secret8rio da Assembléa Lee'isl-it!va.Pro-   ' 
vincial 

Ha dias uma folha do interior dei noticia da in* 
lerrupçãoda navegação fluvial do Piracicaba, em 
conseqüência da enchente. 

^Sabemos, por telegramma daqueila cidade, que 
não c exacia essa notícia. Os vap^ires da compa- 
nhia estão fazendo as viagens com a regiilaridade 
do costume. 

—uvoa»— 
Obltuac-lo 

Sepultaram-se nò cemitério municipal 01 leBuin*! 
tes cadáveres : " 

Dia iS de Janeiro . '>.? 

■Â 

Antônio Maria, 5o annos, de cor [reta,TaUBceu no 
hospício de alienados : ulceras gang.vnusas. [Atte*- 
tado do dr. Mesquita.] 

Josc Raymundo, 3o annos, de co' preta, (alleceu 
no hospício   de alienados :  encepl dite  chrunica.. . 
[Attestado do dr. Mesquita.) "íj 

Marcelina Isolina de Almeida, d.5 ^nnos, morado- 
ra na freguezia de Santa Ephigenia lesão cardíaca, 
(Attestado do dr. Fernando de Bi vjos medico da 
policia.) 

Joaquim, 5 mezes, filho de Antor .-. Bueno de Ca- 
margo, morador na Iregueíia da Coi ;ü açâti; den- 
lição. (Attestado do dr. Antônio C i-íihoda Süva 
Leal.) 

Maria Rosa, 3 annos, filha de Ai.i; > Aniatiiode 
Araújo, morador na rregueziada<' nsoUjão; hi>- 
morhBgiacorebraL(Attestadodadr.. .^^'.'ndiiio Reis.) 

Feto do sexo masculino, que nas.^o morto, fiiho 
dodr. Adolpho Gordo, morador na fiegjeziadcSaiita 
Ephigenia.^.^ttestadododr. Mesquita.)-'^   ''-í^ 

Dia 16 '■ ^^ 

Amélia. 8 meies,.filha de Oetavic Jurgitii, lUoro', 
dor na freguezia de Santa Ephigaau : guitro inte^',.' 
rice. (Alt«udododr. Villaçs.) ... 

^'"'7 .-/"tf Í^ÜÍh-íífíí.:.;'. 
Carlota de Matto», 41 annos, oinradora nd írí* 

Gueziada  Sã : iBsâodOcoracéo. (A'.:estado  do dr. 
Villaça.) 

Albortioa, 1 annos, filha de t't'dro Celosiipo 
Funchal, morador na freguezia da Consolação : 
gastro interile. (Attestado do*. Josí Leopoldo 
Ramos,) '■■" ' 

João, 11 mezes, filho de João Josi: de Brito, mo--' 
rador na fregueiia de Santa Ephii;i.nia; catharro 
sulfocante. [Attestado do dr. Vilbça.i 

Joanna M. da Conceição, 40 anriOs ^olf-iraj^ falk-- 
ceu no hospital de caridade: leslo ..-srdiaci. (Atte^ 
tado do dr. Nicoliu Pereira'de Campos Vergueiro.) 

—rann— j- 

o nosso dislinclo amigo sr. Luh de .'louia í,éit;-; 
vice-presidente da. cantará municipiil dáqúella cida- 
de, propdz há dias a creação deu'!! fivro de dur'), 
para a libertação dos escravo»' do múnicipio do 
Amparo e abrio a lista dos' ptiiçu i^ue 4evem su- 
bscrever donativos par» a fln^ li qn|.s« destina ' 
aquelle livro, com a avult(ida'q<iiiutia da j-ioooSooo t 

Este proceder do prcstigiósodief.-. .'lusêrvidordit 
Amparo, demonstra mais, i^o^ in,   a r^zig peL-. 
qual elle possue grande influencia no 7° diitrico o 
é tão considerado entre os seOípfOj^rioí iídvetsarioi . 
poliiicijs - . ■. . 

NSo é a primeira vai que aqueib nos*o Bn:tg9 
demonitra o* sentímeniot phlteatropicos <lt qt« i 
dotado o teo éxcellanie certflD. 

A'cidade e ao., munícípio.^.da.'Amparo elle-em 
prestado importantíssimos serviços e SKia sir- 
cumscripção terriioriãl,- lãa ha 'tni-eiyDieibDtB* 
amtOf pua o qoAl oU^ nSò imha concorrido.       ,. 



CORRETO PAUtTSTANO-19 de Janeiro de 1887 

REIPXJIOA iL'.0 PAIZ* 

0 Paif, accuitdo de dar publicidtd« ■ noticias 
ftliat lobra o Mrvito de immÍBnçio nt província 
de S.Paulo, « não podenJp iiuiiflcar-ie, Mivilou 
d* dUcusiio do* focEo* aduluradoi 4t objui^to- 
ria* ultraianiei coacri ■ ftutmsa audácia coa 
que o Corrtio Pauliíui» oppuiera obiueutoi ■ 
que faliidadai, da gravei consequenciti tociaes « 
economicaB |>ara eitt metnia pravincit) paisasiem 
inconteites e Impuaei na H doa padrinhoi de alta 
e nobre linhagem. 

Com asco e vergonha—vemo-noi obrigados a di~ 
zer duai palavrat acerca dai grotteirai iniurias vo- 
miudat cootM « Correio Pauliitano em diverso* 
artigo* d'0 Paif. 

Com asco a vergonha—somos arrastados a ia 
proceder, porque, si a religião noi ensina o perdão 
das injurias, ■ política nos ordena o desprezo aos 
iniultadore*. 
' Votando, porém, ao mais profundo Uespraio o* 
insuliadore* d'0 Paij, nSo podemos annuir a que 
um silencio mal interpretado acato possa contribuir 
para o crescente arrojo doi malfeitores na sua de. 
pravada mitsio. 

Pouco amável para oi sporlmen foi O Paif, jul - 
gando que, no Carreio Paulistana, havia uma tur- 
ma da palafreneiros cuja tarefa consistia em en- 
tender-io com o meimo Paif. 

Os fkrcigo* de*t,i tem vindo (ão cheios de dejee- 
t5ei,/ef0s e evaeuafiet impurat, que nenhum pala- 
fi-eneiro sujeitar-se-ia a conviver com gente que 
Irat a bocca cheia da semelhantes iramuadicias. 

A aceumulaçio—a iggremiaçlo—de tania porca- 
ria e sujidade mental, nSo se desfai com o simples 
emprego dos instrumentos de uso dos palafreneiros; 
nem um serviço de fachina em sórdida caierna po- 
deria conseguir esse resultado. 

Estabulos de Augas reclamam limpesa hercú- 
leas, commetiimcnto esse que não é da profissão de 
palafreneiros. 

O Váij ainda nos atirou uma diatribe de Garret, 
a qual não reproduzimos por sentimentos de decên- 
cia. 

Uma vei que se invocou o nome do grande es- 
Criptor no meio de tanta obscenidade—ás verrinas 
desçabelladas, aos viluperios e as descomposturas 
dos nossos insuliadores, também responderemos 
como Garret respondeo em occasião idêntica: 

.■>-.■. «Por nós ladrem todas as trei gargantas do cão 
f Infernal, que nem no* importamos açaimal>o de 
1 fòrqa. nem uma lopa lhe havemos de deitar para 

' (lhe callar um latido.• 

' ^O CorreioPauliíiano tinha o.dtrcliode attacar 
CO0 vehemencia aquelles que tanto mal procuram 
causar a província de S. Paulo. 

Não tem, porém, o direito de faltar ao respeito da 
dignidade própria e á dos seus leitores, acceitando 
uma discussão cujos termos—apesar de toda a nos- 
sa melhor vontade em evitarmos qualificações ás- 
peras—nadi mais foram, na parte da replicr d' O 
Vjif relativa ao Correio, do <{ixe^pornofraphi- 

eas. 
Não qnereraos de modo algum confundir as in- 

jurias que O Pjij nos atirou com a questão do ser- 
viço de immigração na província de S. Pauto. 

Assim, uma vei por todas, deixaremos O Paif 
COT» «s suas dejecçSes,/ejes e demais excrefões dos 
seus naturaes emunctorios jornalisticos. 

Deixemos, ainda segundo lembra Garrei, esse 

Co:iXjr de rãs em lod^çãl immunio 

e tractemoj da única questão que pú^e interessar 
aopublico—a saber—si são procedentes ou não as 
censuras contra o serviço de immigraçio, edicudas 
xCOPai^ por conta própria ou reproduzidas de 
outros queixosos. '.•;.,■. 

Referem-sè :es!as censuras ao modo por que fo- 
ram recebidas, agazalhadis*e alimentadas na cida- 
dé de Santos, duas levas de immigrantea alli des- 
embarcadas, uma, a 16 de Dezembro proiimo pas- 
sado e, outra, a 1 do coerente. 

O» iramigrante* chegados em primeiro logar vie- 
ram no dia legumte para a capital, e as queixas 
formuladas perO TaÍT referem-se as horas que 
elles permaneceram em Santos, 

Declarou O Paij que elles ficaram sem alimen- 
tos Mposios a uma chuva torrencial, e, chegada a 
noite, sem agazalho conveniente. 

Estas decliiraçójs nos impressionaram por tal 
fôrma, quando temos pleno conhecimento da ex- 

trema solicitude com que as auctoridadet da pro- «emos, teria bom que O Paij pedisse informaçSea 
vineia tractam dasie ramo do serviço publico, que,   á Província áaS. Paulo... 
antes de obtida qualquer infurmsçlo official, diri-{    Declinamos,  em geral, dessa competência, e, no 
giu-se um dos redaclores desta folha i Hospedaria  caso vertente, com muita eipecialidade, 
lio Bom-Reiiro, com o fim de obter eiclareci- 
menios. 

Alli, tem a mínima interferência dos empregados 
da repartição, inquiriu elle pessoalmente grande 
numero dos recém-chegados. Sem discrepância dis- 
seram que nenhuma quriia tinham a formular 
contra o modo por que fora n traciadas e.n Santos. 

Obtivemoi, mais tarde, informações oSciaei atsa- 
verando, tem todavia entrarem em detalhes, que as 
noticias d'0 Paij não eram verdadeiras. 

Para obter detalhes dirigiu-se de novo o mesmo 
redactor, no dia immediato, a Hospedaria. Tendo, 
então, em seu poder, os números d'0 Paij em que 
vinham as noticias alludidas, fel-at traduzir a todos 
os immigranlfls presentes, os quaes manifestaram 
desejos de contestar pela imprenta os factos adul- 
teradamente narrados. 

Não par habilidad», como com injustiça o ditte 
A P-rovincia de S. Paulo, mas com o exclusivo in- 
tuito de restabelecer os bons creditas da lervifo 
de immigraçio, pediu aquelle redactor aos immi- 
grantes que lhe flzetsem entrega de qualquer 
documento que estivessem resolvidos a flrmar a 
bem da verdade. 

Algumas horas depois recebeo elle o documento 
já conhecido do publico, assignadc por todos os 
immigrantes que se achavam na Hospedaria, vin- 
dos pelo Jaguarão. Desse documento, escripto em 
Italiano, só tiveram conhecimento os empregados 
da repartição, quando nelle já haviam sido lança- 
das as atsigoaturai, por iniciativa dos próprios Im 
migrantes, como de todo podemos apresentar pro-. 

Já tendo, porém, apparocido no Correio Pautis- 
(iino,uiDa formal contestação ái noticias d'0 Tiif, 
não julgamos necessário reviver a questão. 

Andamos nisso mal avisados, porquanto, a pro- 
pósito de outra leva de immigrantes, escreveu uma 
folha ds Santos uma noticia bastante romantizada, 
sobre aqual bordou O/'Jíf algumas amabilidades 
deste jaez : 

E' o cumulo da POI;CA VEBOOMIA defender al- 
guém o serviço de immigração, quando 1'^I.I.E, 
O f alZt havia dezeseis dias, lançara o brado de 
alarma, e que esses mesmos immigrantes ainda es- 
tavam sotfrendo martyríos \ \<.'.\ 

Foi, então, que publicamos o desmentido dos 44 
immigrantes e suas respectivas famiUas. 

De todos os artigos quantos tem escripto O Pflif 
para sahir da díílicil silaaçáo em que se coilocou 
coro referencia aos immigrantes chegados a San- 
tos a itt do mcz de Dezembro findo, só hcava do 
pé um argumento. 

Ora em imaginosos diálogos, ora em prosa digna 
do burguez de Molière, teimava cm procurar jus- 
tificar-ae asseverando que o agente officLaI de im- 
migração, José dú Itarcclloi lioom, enviara tele 
gramma ideniico ao de\le "Paij. 

Desmentido pelos immigrantes, embora quizesse 
ser mais realista do que o rei, faltava ao 'Paij ou 
tro revez. 

O agente José de Barcellos Boom publicou no 
Jornal do Commercio, de 17 do corrente, a seguin- 
te declaração. 

D O abaixo assignado, interprete desta inspecto- 
t ria (inspectoria geral de terras e colonisação), 
o tendo Bccompanhado os immigrantes, que foram 
• para Santos no paquete "lija Jaguarão, dos quaes 
11 tem-se occupado  O Paij,  JUIKB conveniente de- 
0 darar que  nenhum  lelegramma passou á folha 
1 alguma da Corte, em relação aos mesmos immi- 
• granles. 

o Como era do seu dever, logo após d sua chega- 
• da,  idegraphou  a seu chele cammuiiicando<a e 
0 solicitando ordens sobre o destino dos immigrsn- 
• tes, os quaei, APENAS UüSUUBAHLAUUS, tOKAM ALU- 
• JAUOS NO CONVKNTO DO GARMO, CHEOANBO LOOO UB- 

■ POIS    AS   PROVIDENCIAS    DADAS    PELO EXM. SR. PRESI- 
• DENTE DA   PROVÍNCIA TARA   O RESPECTIVO AOASALBO 
1 DURANTE O   DIA   DA   CHECADA   E PARTIDA NO D[A SE- 
i ouiNTE ;   TUDO O QUE SE EKFECTUOU NA 

MELHOR ORDEM,. 

Entretanto O Paij continuará a asseverar que o 
seu telegramma denunciando a mais lastimável in- 
cúria administrativa ara a reproducção do tele- 
gramma e da convicção do agente que acompanhou 
os immigrantes... 

(Ah 1 esqueciamo-nos de um derradeiro argumen- 
to que O Paij foi pedir emprestado... oraadvi- 
nhem a quem,., damol-o em mil, em dois mil... 
ao— a'0 Paulista! 

Pedimos venia a'0 Paif para declinar da compe- 
tência da folha do grupo do sr. Moreira de Barros, 
e, i»rB Armarem-se os fundamentos com que o fa- 
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Q.üaililo íotroü no gabinete, Renato vio o tubs 

''-Ah!'"nh"rèstimo muito tê-lo  encontrado 
aaui   Venho da sua casa, 

-Então, que ha I perguntou Fernando. 
-Emma-líosa... a menina Emma-Rosa 
—EntáoT perguntou vivamente o sr, de Rodyl. 

\(i«lêSa7úer.me de Emma-Rosa...  de minha 

^'ilVlIa exisM... Nós o descobrimos.    ■ 
-Detcobriram I exclamaram ao mesmo tempo 

Fernando e Ricardo. 
Depois, este accrescentou . 

ZEÍÍ,'^rdoVm homem que o senhor conhece 
mtiiio     em cata de Oscar Rigault. 

O iúÜ de instrucçáo e o substituto soltaram uma 

"'"^.TRiSulírem^cui. innocencia eu «credila- 
va e que mardei soltar, é então, realmente, o com- 
nlice uua procuramos, tornou o sr. de Gevrej-, 
*^ -NIO olo, senhor ■ Renato apressou-se em res- 
«,7de?^ a menina Emma Rosa está viva. Dare- 
is uueé a Oscar Rigault e i irmã que ella o deve. 

nlcardo de Gevrey ia de sorpresa era sorpresa. 
Smo! disse  eíie, Saphia   Rigault figura em 

'"-^t? «nhor,  fl  o seu papel é de caridade e 

'''^'ftíí^emfim, nwte momento, onde esii a me- 

—E Ang«!a B«nilflr, lua míeí 

o Paulista, um dia, rcproduzío e comnieolou o 
telegramma falso d'0 P.iij ; logo, immediatamen- 
te, no dia seguinte, declarou <\ua^peiS03fidedigna 
—lhe havia informado ser inexacta aquella noticia 
e que os im migra ntes/orjm muiio bem recebidas 
em Santos; agura, (depois do Haico eleitoral) de- 
clara que—in/ormaçÕes dignai de/i—iiiem o con- 
trario, 

Irra, que é dílficil escolher entre as peiioas e as 
in/ormarôes dignas de £é d'0 Paulista, porque pa- 
rece que varía a fé conforme a pessoa e conforme 
a informação. Bem se vé que o sr. conselheiro Mo- 
reira de Barros, que perdeo a fé e a esperança no 
seo grupo, nem para elle tem caridade, abando- 
nando o seo orgam a disparatadas guinadas de 
catav^nto J) 

Temos ainda o caio dos imrolgrantM chegados a 
Cantos a ido corrente. 

Por motivos em cuja analyse não queremos ora 
entrar, appareceram, na imprensa de Santos c na 
da capital, queixas contra o modo porque estavam 
tendo tractados esses immigrantes. 

Diremos, antes de tudo, que um caso de força 
maior, a interrupção do trafe^to da ferro-via entre 
Santos e a capital, facto pelo qual não pôde ter 
tornado responsável o governo, determinou a es- 
cada, naquelle porlf, de avuliado numero de im- 
migrantes, e, como jamais devem elles demorar-se 
além de algumai horas naquella localidade, está 
claro que, durantn o lempa que allí ficaram, não 
poderiam gozar de Iodas as commodidades que lhes 
proporciona a Hospedaria da capital. 

Trac(ando>se de um caso de força maior, o que 
se deve averiguar i si os díreciores do serviço de 
immigração envidaram ou nSo todos os cxforços 
para que fossem, senão totalmente arrcdados, pelo 
menos minorados os encommodos que a inesperada 
demora deveria necessário mente causar aos immi- 
grantes. 

O agente ollicial, cm Santos, respondeo cabal- 
mente as accusaçúcs da imprensa. Do seo otKcio ao 
dr. inspcctor especial de immigração, tornamos a 
reproduzir os seguintes tópicos ; 

a No dia 2 do coirente checaram os inimigrances 
a tjue se_refere ctsa folha, no vapor nacional fiío 
Jaguarão e pernoitaram a bordo do mesmo vapor 
até o dia seguinte, era que deviam segvir para a ca- 
pital. 

« TenJo-mc, porém. avitaJoo chefo da estação— 
que us immííiranlcs não poderiam seguir por estar 
a linha férrea interrompida—foram os immigrantes 
abrigados no convento do Carmo, que o exm. co- 
nego l-uiz Alves e o sr, Paiusca cederam de boa 
vontade para esse üm, a pedido do sr. Telles Neiio, 
presidente da Sociedade Auxiliadora da immigração 
nesta cidade, 'lendo chegado dous immigrantes 
menores com sarampão, e recusmdo-se o provedor 
da Santa Casa aceiial-os, !<• por ser (dizia elle) a 
moléstia contagiosa, i<> por não receber o hospital 
doentes menores de 10 annos, levei-os em catro 
fectiado para inínha casa de residência, mandando 
vir medico e enfermeiro, e dando emlim as provi 
dencias necess;irias para o tratamento dos mesmos 
conforme a ordem telagraphica de v. s,, aulofisan- 
do-me a fazer todas as despeias necessárias á hos- 
peda item dos immigrantes. o 

0 Posso garantir á v. s. que os immigrantes .desde 
0 dia da chegada até o da partida não soífrcram 
fome, o que os mesmos poderão affirmar, se forem 
por V, 3. perguntados. 

nOs outros doentes existentes no convento do 
Carmo lém sido trotadus com todo desvello, não 
lhes faltando medico remédios,leitos, enfermeiro e 
parteira para duas ímtnigrantes que deram a luz. 

a Os demais immigrantes em estado de saúde re- 
ceberam para leitos esteiras par falta de colchões 
comprados apinas para os enfermos. 

1 Nüo foram, portanto, abandonados, não solFro- 
ram fome ne.n dormiram em  leitos huniidüs. 

o Q.uanio aos immigrantes não terem aqui, junto 
a si a sua bagagem, a razão é obvia : 

■ Não seguindo esta gente sem ver partir a sua 
bagagem,mandei logo esta para a estrada de ferro, 
por Ignorar ainda qu2 a linha estava interrompi ja. 

c Ja de outra vez disse O Paij, mal informado 
pelo seu correspondente, que : landou biindo pre- 
catório, esmolando pala rua, para poJcrdiir-íe 
comida a immigrantes.» Nada respondi, porque u 
população saniiita espera que so llie aponte o dia 
em que se deu semclhinlc facto.n 

O Paij, não podendo destruir com factos a expo- 
sição supra, recorre a imaginosa folha de Samoa, 
transcreve, viclorioso, uma contestação dessa folha 
ao desmentido official que recebera. 

Nós, também, transcrevemos, por lealdade, al- 
guna trechos do pequeno romance : 

a Oh ! já não esiari vivo alguém dos quelhes de- 
1 ram esmola [aos immigrantes serie n. z), na noite 
• em que elles siibiram soprando as suas infernaes 
I trompas, pela chuva, loh horror I), sendo mais da 
«meia duzia o numero dapedintes (o numero de im- 

 E a sua dôr também, senhor, 
—Que quer dizerr 
—A menina Emma Rosa está cega. 
—Céí!»! repetio Fernando de Rodyl assustado. 

E'possivt!lí .   ,. „, 
 E' uma desgraça terrível I  Cega  aos dezescte 

annos. Melhor seri.i ter morrido. 
O substituto torcia as mãos, emquanio grandes 

lagrimas desciam-lhe petas faces, 
—Tenhi calma? tenha, Fernando, disse-lhe o 

sr, de Gevrey. _ 
—Posso eu lã-la, em vista de semelhante des- 

graça, tão Ímmerecida7 
—Quem sabe se o mal é irremediável f Nao de- 

sespere. „ .... 
Depois, dirigindo-se a Renato, o )wt de instruc- 

çáo perguntou: 
—Como descobriram a pista de Emma Rosa ? 
O estudante contou o que ic tinha passado. 
—Eli um aeaio providencial I   exclamou Fer' 

nsndo. _ , ,     , 
—A sUa presença a rua Guénégaud, meus se- 

nhordj, é indispensável, continuou Renato. A me- 
nina Emma Rosa fòl aitrahida á armadilha, da qual 
só escapou por um milagre. OsearRigault, por seu 
lado, deve saber muita cousa. Emfim, a aituaçlo da 
sra. Barnier e da sua filha merece toda a sua at- 
tenção. Os senhores podem fazer idía do que de- 
vem ter sentido essas duas pobres mulheres, en- 
contrando-se inesperadamente. Uma emoção de- 
masiadamente violenta fulminou-as, 

■No momento em que parti para vir procura-los, 
a sra. Angela Bernier parecia aniquilada, transfor- 
mada em estatua, e a menina Emma Rosa, sem sen- 
tidos, reclamava os cuidados do meu amigo Leão o 
da irmã de Oscar Rigauh. 

—Sophia Rigault, disse o sr. de Gevrey em tom 
de desprezo. 

—Repilo, lenhor, replicou o esfiidante em tom 
secco,que a sra. Sophia Rigauli tem 5a mostrado 
boaededicada! Uma irmã de caridade nao teria 
feito mais I Ella só merece elowos e gratidão 1 

O ar. de Gevrey abaixou a cabeça. 
A Sophia Rigauit da que fallava Renato em nada 

se parecia com a sua, entretanto era a mísma.Mat, 
quem poderá julgaras mulheres f 

O coração das mais miseráveis dentre ellas con- 
tém ás vezes thesouros mysteriosoa que talvez fí- 
uuemsempreoccultoa, masque uma oircumstaa* 
cia imprevista podo trazer 4 luz bruscimente 

—P-ecisamos i^SJU pardj de tempo a ru iGuéié- 
eaud.meu amigo, d^sw Perii indodtí RoJyl ao |uiz 
de inilruce-io,áí.i> duvida, do que vamos saber, 
ha de resultar a  provs da (nnjcancude Ang.-la 

—Etióu prompto, respondeu Ricardo de Gevrey. 
T«m«m carro, sr. Dbarville t 

—Sim, tenhor. 
—Eatao, vtmot. 

Palácio da Justiça e entraram no carro, qnc estava 
perto do portão. 

O cochei'0 recebeu ordem para leva-los d rua 
Guénégaud. 

O est.<do de abatimento quasi completo de Ange- 
la Beroier c o desmaio de Emma Kosa, duraram 
muito tempo. 

Afinal os cuidados pródigalisados ás duas pobres 
mulheres por Sophia Rigault e por Leio triumpliá- 
ram. 

Primeiramente, Angela entrou na posse plena da 
sua inielllgcncia. que a violência do choque tinha 
paralysado por um momento. 

L.embrou-se de tudo, appellou para a sua energia 
moral e perguntou: 

—Onde está minha liiha ! 
Sophia lh'a moitroQ. 
Emma Rota, estendida na cama, recuperava os 

lan tidos, 
A hervanarla eorrtu a elU, tornou-a nos braços, 

ergueu-a, cobrio-Ihe da bei|oia fronte, os olhose 
oi cabellus, balbui-lando ; 

—Minha querida, minha íllha bem amada, se não 
ms vâs.óuve-me. Escuta... falia,., sou tua mãi... 
tua mãi, que te adora. 

Os lábios da menina movêram-se. 
As suas mãos procuraram a cabeça de Angela, 

que puxou para si, e a sua bocca reiribuio os bei- 
jos que recebia. 

Ao mesmo tempo balbuciou : 
—Mama... minha queãda mama,,, se soubesses 

quanto tenho soffrido desde o dia em que nos sepa- 
rámos 1 E eu, que não esperava miis que nos reu- 
níssemos e tinha rcsolvijo morrer I 

—Morrer 1 tu I exclamou Angela, assustada. 
—Sem ti e nas trevas eternas em que estou mer- 

Sutbada, a vida era impossível. Eu sofTria demais 
leiis termehila perdoado 1 
—E eu, miuha querida filha, arrancado 4os teus 

braços, acci4sada de i4m criii)e monstruoso, sem 
poder provar a mbiha innocencia, pensas que eu 
soffria menos cruelmente do ç|ue tuí Mas Deus é 
misericordioso, teve compaixão, não quiz que tu 
morresses, pois chegamos a temjw de salvar-te, 
para que eu te torne a  ver e te beije. 

—Eu também te beijo, respondeu Emma Rosa 
cora profundo amargor, mas não ta verei mais, 
nunca mais '. estou cega 1 

—Cjega, repeliu dolorosamente Angela. Ah! te 
eu pudesse dar os meus olhos para te resiítuir a 
vístal Se eu pudesse I 

—Não te alHiías, querida maná, não chores! 
tornou a menina, sentmdo as lagrim is da mãe mo- 
lhar-lhes as mãos. Resigno-me á minha cegueira, 
aúora que ouço a tua vqz e ^iqta os teu» abraços. 
01) 1 maniã,ha apeoa^ itma hora qqe eu estava <^- 
leiperada, chamava a morte. Agora eu a repillo, 
quero viver, porque me foate raitituida e não ate 
oeixarãt maii, não i assim t 

AogaU lan)bro4-*e, atsnsudti do praw d« quin- 

«migrantes chegadot   era de   iiS}, entre os quaei 
tmulheres, prete^tanJo   sere.n   csgot,   «leiiadoi, 
> doentes, eic. Ta 

I No dia 7 do corrente penetramos no intenor do 
■ convento, oiide estavam alojados os immigrantes 
i Comprimido o coração a estalar de dflr pelo es- 
■ peiBCulo insiis-imoque senosaprcíeniavuúvisia 

■ NdopoJemoidar credito ao paragrapho em que 
• s.i. (odr. inspcctor garal do immigração) diz que 
> ot immigrantes que estão na capital co.itestam as 
• assevorações daimprensa sansista.t 

Eassimpor diante—mas tudolsto, sí não fossa to- 
■Imente destruído pelo documento infra iranscripto 
ja estava, para quem conhece o sonho dourado do 
certos fornecedoras da localidade, subordina-se a 
suspeita interrogação comquecomeça acíntilcna: 
• Onde é que existe, diz ella,nesta cidade, um alo- 
ijnmento próprio p ara immigrantes f ■ 

Não existe em parte alguma, sabemos nós, e ja- 
mais existirá, em quanto a administração estiver 
bem compenetrada dos seos devcres. 

Não obsiou isso, enlreianlo.d que os immigrantes 
estivessem alojados do melhor modo possival rela- 
tivamente as circu ms landas — i Ia guerre comme 
á Ia guerre—, que se alimentassem conveniente- 
mente, que não pedissem esmolas, que fossem os 
doentes medicados e bem tractados e que nenhuma 
queixa fosse olhciatmente dirigida contra o serviço. 

Atiesta o que asseveramos e contesta formal- 
mente o artigo da folha de Santos transcriplo peVO 
Paij, o seguinte documento, que tornamos a re- 
produzir paru unidade da resposta que nos propu- 
semos de dar: 

PROTESTA D'IMMIGRANTI 

Molto si é discusEO, mollo se ne díce pro e contra 
Ia immigrazione nel Braslte e nella província di 
S. Paulo segnatamente, minaccíando dí ostracismo 
il sussidio agl'immisranii i quali in csso trovano 
Tesca per darsi a volontaria schiavitú in luogo dei 
neuri. 

Noi non dicíamo su cib nuUa'. perche non siamo 
competenti: solamcnte ritcniamo che 11 sussidio 
sia un bene pel povero ímmígrante, il qualc ín tul 
mnniera irovu il mezzo come uttcndcre 3 metier su 
casetia se ha famiglíuola o ad aggiustar ín altro 
mudo le sue faccenduole Lu dispusuiune, checche 
nedicanoi sacccnti, èprovvida o munifica; e con- 
tro Ia verita à vile i! soUsma in contrario, 

Uliimamínie a Santos Ia maldicenza, che è sem- 
pre il capiiale dei vili e degli ineiti. appunto nc ven- 
tilo una a discredito dctla istiluziune. 

Che i poveri immígranji hanno sotferto Ia fame; 
che gl'infcrmi sonostaii trattatia mò di cani. che 
alcuni musicanti corsero suonando Ia cítta, accat- 
tando. 

Vergo g na, calunnia, melensagine) 
Noi musicanti protesilamo contro quesleibasse 

malignazioni, e con noi tutti i compagni di viaggio 
protestano. 

E" vero que pcrcorremmo Ia cíttà allietandola 
delia simpática musica d'italia. mu non accattam- 
mo j)ane; bcnsl afletti, presenti geniili dimostra- 
xioni eortesí diquella giovane eroinadel commer- 
cio brasileno, 

Non sentívamo il bisogno dí accattare, perchõ 
avcvamo ancora qualctie relíquia deí nosiri quat- 
trini; ma nessuno ne senti necessita perchè avem- 
mo cibo a soddisfazionc, tanto vero che qualche 
riiaglio ne conducemmo per lia a venirc a San 
Paulo. 

Grinfcrmi poi in numero di 25 ebbero cura 
pictosa assisicnza. Laite, brodi sostanziosí e quan- 
t'altro si prescriveva dalla scieuia medica rappre- 
seniata dal valente doltor cav. Eboli. 

Ripetiamo: vergogna, calunnie, melansagíni, 
II fanRo che i maljicenti e ^linvidi cercano get. 

tare sulle pÜi bellu istituziom dell'impero, e delia 
província ai S. Paulo in particolare, ricada sul volto 
deí bugiardi deiratiori, suUo stampo di que]l'ínfame 
scroccone che accompaunossi a noi pEr it giro in 
citta e riscosse quattrlni a nostra insaputa, appro- 
tittandosane. Ma il miserabile fu arrestato, e cosi 
dovrebbero trattarsi í suoi simili. 

Le opere belle non si abbassano colla denigra 
zione, ma síbb^ne coiremularlc e superaria 

E' qucslo è il caso dei sussidio 1 

FirnL-iti: ■-...-■• 

Ma ri n cola Anastasio, musica me 
l'iciro Cara ceio Io, rausicante 
Antônio Mugnai, musicante 
DerenzoGluseppe, musícante 
Giovanni lUarmorato, operaio 
l^asquale Giannarelli, opera io 
Gullo Prancesco, operam 
Durante Gullo, operaio 
Giuseppe Ma rm ora to, operaio 
Grillo Prancesco, operaio 
Pasquale Russo, operaio 
Leonardo Russo, operaio 
Fraocesco Grosso 
Caetano Cazzoli 
Giuseppe Depetra 
C^no Depetra 
Bernardo Rodoquino 
Francês CO FeSa 
Ciutfo Prancesco 
Antônio Parisí 
Giustíno dí Alfonso 
Salvatore de Alfonso 
Camillo Pirolla 
Giovanni Vituri 
D'An gelo Innocenzo 
Giuseppe Miceli, 

■-. ¥ 

» 
7::\-f'. 

Se dentro em quinze dias não apresentasse a pro- 
va da sua innocencia teria de constituir-se nova- 
mente prisioneira e por conseqüência separar-se da 
filha. 

Mas etla não podia confessar Isso á pobre meni- 
na, que tal contissao teria lançado em profundo 
desespero. 

Porííso respondeu: 
—Não, por certo! Se Deusquizer(e Iiade querer) 

nSo te deixnrei mais. 
De repente Emma Rosa correu os olhos sem vis- 

ta pelo quarto, 
Ao mesmo tempo estendeu as mãos como para 

procurar alguma cousa. 
—Mama, disse ella em voz mal segura, quando 

ha pouco cntraste, ouvi outras voies além da tua. 
Não eslava só, 

—Náo mlnhaquerida, 
—Quem ettjva'Comtigof 
—Eram aminoi. '   ; ■ 
-«Que ami)iOs 1 
—Primei ram ert te. a irmã daquelle quo te salvou. 
—Maü havia ainda outras pessoas? tornou viva- 

mente Emmo Rosa. 
—Havia. 
—Podes dizer-me os seus nomes ? 
Leão, tremulo, com os olhos cheios de lagrimas 

e a garganta de soluços, foi ajoelhar-se perto da 
cama em que a pobre menina estava sentada. 

—Eu também aqui estou, minha senhora, disse 
elle em voz quasi extincta. 

—Leão I Leão 1 exclamou a menina com um ím- 
peto que revelou toda a ternura do seu coração 
uiganuo. Então, o senhor também não me abando- 
nou ! Lembrava-se de mim 1 

—Abandonal-a! Eiqi|oceI-.a, minha senhora 1 
Como poderia_eu fazel-of Não é a senhora tudo 
para mim ? Não constitue a senhora toda a minha 
alegria, toda a minha felicidade ( Quando a senho- 
ra desappareceu, pareceu-me que o mundo ficava 
vazio! Torno a encontral-a ; ot pezares, ns sof- 
frimentos, as angustias não existem maia- Estão 
esquecidas 1 

—Infelizmente 1 balbu,ciqn, dolorosamente, Em- 
ma Rosa, infelizmente! eu não sou mais a mesma, 
porque estau cega. 

-X3\\ I cala-te... cala-te, minha querida I inter- 
rompeu Anjjela apertando de novo e com mais 
força a menina nos braços. 

—Céaa, repetio Leão tomando qs mãos da Emma 
Rosa elevando-as aos laliioa : Pois bem ! que im- 
porta isso ( Quç seria o meu amor, se eu a amas^ 
menos porqi(a é infeliz. Pelo contrario, eu a anra 
(Iam vezes mais ! '• ' 

Emmn-Roaa ia responder, 
Não teve tempo. 
Bateram i parta do apoteaio de Oscar Rigault, 
—Bateram, disse Sophia. S« foste meu irmão. 

Mu elle lúo bateria,,, diria o MH nome. Devo 
abrir [ 

Assim, dl aecutifSsi d'0 Paij, ás do jornil lan- 
tista cuja auctoridade etie procura demonstrar pela 
razão de não ter o metmo jornal nem político, nem 
eoniervador, nem liberal, nem republicano,,, nem 
cousa nenhuma, nem nada, nós responderemos com 
os mait interastadot, com 01 próprios immigraaies; 

-Vergonha, cilumnla, mentira I 

Resia.noi ainda um ponto para completar eita 
replica já demasiado longa: o exame da interferên- 
cia da Sociedade (Jentral de ImmígraçSo, pelo sr. 
Saturnino Gomes, ou do ir. Saturnino Gomes pela 
Sociedade Central, em todo este negocio de immj- 
grantet de Santos. 

O Paij, no correr dos seui ariigoi, refer^i^e duas 
vezes a essa Sociedade. 

Na primeira, notícia ura ofGcio por ella dirigido ao 
tr, minittro da agricultura, pedindo que níto te r«- 
produzistamat tristes tcenas de Santos, de lodot 
conhecidas. 

L__J_l^l-I.'a estreada Sociedade Ceairal «u 
ot^vAiUdóiatiadamente,.., ofSclosot, para não em* 
pregarmos outra expressão, e,por isto, não noi ad- 
miramos do tal oHicio, embora allegatia ella por 
provados, ístúé,cottAcci^j tia todos, lactot que tão 
justamente caihegoricamento contestados e dat- 
mentidos. 

Ainda ha pouco a Sociedade respondia a itina 
consulta da Europa sobre o regime das terras, de» 
clarando que só na província do S- Paulo era uiado 
o contracto |de parcerias  Provavelmente na 
região onde se passaram os taat factoi conhecidos, 
porque, onde ha estabalacimanloi colonlaei, nesta 
província, náo nos contta que haja taei eontractoi, 
a menot que seja para uso especial dos fins itSO' 
ciedade... 

Assim, não merece valor real aos olhos do publi> 
CO um olKcio da Sociedade... Uma pulha de màlt a 
não passa disso. Este á o sentimento da província 
para com a tal Sociedade. 

Na segunda wez que Ü Paij pedia auxi Íot Sga 
ciedade, não foi mais leliz. 

Fingindo ignorar o ridículo das comrauniúaçÕes 
feitas a imprensa pela Sociedade, traslada O Paij 
umadelias, na qujl se diz que a leitura do officío do 
sr. Gomes ( sempre o mesmo Saturnino I ) provo- 
cou viva o animada discussão entre 01 membros da 
directoria, os quaes, IJE^IOíS de pró/ligarem a incú- 
ria imperdiaviil de quem quer que seja gue deixou 
de cumprir um rigorosa -dever para com ot imml- 
^rant», exprimiram votos de profundo reconheci- 
menio ao mesmo sr. Gomes, que, embora distaiite 
da SociedadeCentral, continua a dedicar-lhe teua 
mais nobres exforços. 

Grande e magnânimo Saturnino 1 
Tivemos a curiosidade de le'r attentamenie a 

communicaçâo do notável patriota e altruísta cot- 
mopolista. 

Diz elle ; 
» Os immigraaies TERIAM PASSADO VERUADíIROí 

« TORMENTOs, Sí não fóra a solicitude dopretidtnl» 
■ da Sociedade Auíxliar da Immigraçdo dtSan- 
>■ tos <J I!! !)<. 

En/ottce, Mr. de Ia Palisse • 
Sí é assim, sí o sr. Gomes Saturnino merece 

charanga e retrato a óleo, porque os immigrantes 
foram bem tractados, e porque si o contrario te des- 
se não tsriamsido bem tructadoi, ti atsim é, pe- 
dimos que também tenha charanga e retrato a 
óleo o correspondente ú'0 Paij,' si Gomes Paij, 
Saturnina correspoadenie. Sociedade Central, fÜ!> 
fazem em tudo umasóeuníca entidade, ■'"'■ .n'".-^ 

Em resumo : 
O Paij nãoconseguio provar um» jó dai falsi- 

dades que lhe communicaram de Santos, 
QuU castigar-nos, disse elle, empregando a 

nosso respeito desbragada linguagem. 
Só cUe, porém, foyo castigado. 
Não se deíendeo a deve ter perdido a estima da 

muita gente, assim como terá desmerecido paraato 
a própria em vista de seo insólito proceder. 

Revista Policial : 
Assassinato par-a z-oubar> ;   - 

Pascoal di Petta, italiano, de 5o annot de eda. 
de; casado, tendo três Rlhos menores, ara empr». 
gado como jarJineiro e hortelão em cata do sr 
dr, Antônio Dios Novaes, i rua de Santa Ephíge! 
nia n. 1 r r   v 

A custa de muito trabalho e rigorosa economia 
consegmra ajuniar a quantia de um conto e du- 

v«<iftli-'ií ■/■ .-^i^A;' 

—Sem hesitar, minha senhora, replicou Leão, 
deve ser Renato. '     ^        ^™'' 

Sophta deu volta á chave. 
Fernando de Rodyl o o sr. de Gevrey, a quem 

Renato servia de guia, appareceram no limiar. 
—Entrem, meus senhores, disso Sophia com um 

pouco de emoção. "^      «« um 
O j uiz de instrucção comprimentou, como horaèm 

da boa sociedada, a sua antiga amazia. 

XXI       ■ ^^^:V-' ■■ 

O sr. de Rodyl caminhou rapidamente paia An- 

' -Gégfl ! ella está cega 1 exclamou ella, vendo 
Fernando a indicando-lhe a ülha 

Os dous magistrados tinham sido prevenidoi por 
Dbarville. ' '^ 

Para ellet, poit, o abalo foi uenn violento í 
entretaiiio, a emoção do tubstliutA irahloHe wár 
uma pallidez livida, ^^ "^ 

—í^obre menina I pobre menuia ! murmurou.- 
Uepoii e:eresceotou; tomando at mãos de AH* 

31a 1 
—Pobre mãi I    , 
Emma-Rosa perguntou : .   -...s;.. ';■■, . 
—Mama, quem entrou aqui ('■.*'■", /V*^'. ír' ■ 
A bella hervanaria respondeu' 
—Osr, substituto Fernando de'RodvIaBsr. dtf 

Gevrey, juii de instrucção, São os meiinot senho- 
res que foram a Saint-Julien-du'Sault para inter- 
rogar-te, minha querida, 

—A justiça, balbuciou Emma-Roia toda tre- 
mula. 

—A senhora não deve receíar nada da justiça^ 
disse Ricardo de Gevrey, approxímaniío-se. 

Ella tem por missão protegS-la contra os seua 
inimigos, procurar os autores do aitenlado odioso 
de que a senhora foi victtnia. Etclarecendo-nos o 
melhor que puder, a senhora nos ha de ajudar, nãv 
aómeiiteadescobriros culpados, mas a provar a 
innocencia de sua mãi, 

—A innocencia de minha mãi! repetio a menida. 
Como foi postiveium dia duvidar delia f Hlnba 
pobre mai a, como eu, victíma do homem qw, de- 
pois Ja assassinar Jayme Bernier, meu ará, qui« 
matar-me a primeira vez, 

-Então, tornou a ver esae homem 
—Sim, senhor. 
—Era que lugar? 

. I"'^* "^"^ P"^ "'"'* attrahio-me por um ardil 
infame. Ah ! a armaddha oitava bem preparada I 
Lá o miserável appareceu-me. A' primeira «itla eu 
o reconheci e comprehendi que estava perdida. 
Então, ajudado pelo seu complico, obrigaraiD^iio 
a tragar uma bebida, cujo amargor horrível pare- 
ce-me ainda sentir na boca. Perdi ot lentldof, o 
quando voltei a mim, pravidencialmanie, aalva, o» 
assattmot tinham detapparecldo. '^ 

..,<^ ^_. 
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MV- 

icnioi mil rilt, que trazia ilcotro ii« untu boi» Je 
couro BDiBrrada ■ uma peroa, i)so Juranie  o ú\a a 
4 noite quando dormia. 

Nio  occultava cic* circumsiaocla a ninguém. 
e (lliia 101 *eoi patricioi e amígoi que iraila sem- 
pre dinheiro coratigo. 

Dormia em um pequeno apoienio, no quintal, 
junto a cotinhc do prédio do ir. dr. Novaes. 

Apeiar dal reiteradai obierva^Ses de pessoas da 
família datr. dr. Novaea, ilnlia por costume Pel n 
dormir com ■ porta do quarto aberta, Isto porque, 
diiii ell«< oõo receitva que alll roaiem Incommo- 
dal'» • confiava noi *eoi recurao^ de sui força 
phyiiea. 

Era roalmante corpulento e enérgico, aUiando a 
eitai quilidadei multa dedicaçio pelo trabalho, 
tendo por Isio muito estimado pelo dr. Novaes e 
tua exma. familia. 

Bontem 7horatdimanliS^u(nafamulndodr. No- 
vaes, vendo que, contra o costume, pois todoi os 
diat ai cincoda manhã Petia le:';*^*,' , 14|ÒÍ' 
[ater at comprai,|alle não havia apparu>.iui,, R>í uó 
quarto do iafelii iardiaeiro e encontrou-o immovel, 
de brufoi, no toallio,a no meio de pofas de sangue 
coalhado. 

Immediatamente ibi communicar o que vira ao 
dr. Novaes, que mandou avisarão lubdelegado de 
policia de Santa Iphigenia, que curopareceu e dou 
ai providenciat requeridas pelo cato. 

O crima devia ter M dado alta noite, pois di 9 
horas Petta, que tlaha ido ao correio butcar a cor- 
retpoadeacia,recalherj.-ta ao lau quarto a auS inr- 
dea;famiUi esteve acordada e lOnguem ouvia o 
giaii teve rumor, que Jpudetie denunciar qualquer 
luccetto eitraordlnario no quintal. 

Verdade é que a morte devera ler sido Instantif- 
oea, porquanto do auto de corpo de delicio proce- 
dido paloi dr*. Meiquita e Fernando de Barros, 
veri&GOU-to que o Infelii f5ra ferido com uma pu- 
nhalada ou estocada que, interessando a aona, va- 
rdra um pulmão, vindo a poma do instrumento per- 
furanie apparecer do lado opposto do corpo entre 
iam íostuüüs. 
\ bolii de couro foi encontrada vasia no quintal 

iirciíioo a porta ilo quarto, pelo que presume-se 
:er o novel do criius o roubo. 

O quarto tem do área dois meiroí quadrados mais 
01'menos e viam-se alli peças de roupa e outros 
sbitcios pertencentes a victima. Encostada á pa- 
rede do fundo eiiava a cama com o cclchüo que 
atiãi não aproieniana vesligios du aanuue, nem tao 
pouco que tivesse alli havido lucw. Pelo que pare- 
■ a que a victima, que tinha o somno muito leve, 
despertara ao sentir que alguém entrava no quarto 
K lecíbeu a estocada naoccasiáo de levantar-se, 
cahinJo então por terra eianirae. 

No quintal haviam pingos de sangue e pegadas 
tintas da sangue e ora uma toalha que estava es- 
tendida sobre uni.i corda vestigioa de quem havia 
iiinpado mãos eiisansuentadas. 

Pela direci;ão ,1.Ií pegadas e pingos de sangue 
-areeequeo assaüino saltou o muro do quintal do 
Jir. HovBes, pass;inJi> pelo contíguo, do prédio em 
^(ue reside o »r. .ir, Rabello, interrompendo-se 
bruscamente Oi mesmos veitigios no quintal da 
víndí de Liboreo di Petu, sobrinho da victima,ven- 
da sita ao largo Je Santa Ephigeoia n. 35, em cujo 
muro «tiiiia paisagem de hài acceaso, vendo>sc 
também nlti »à alli coma no muro do quintal do dr, 
Ncf.'ct tijolos fórl liílopr, O sr.dr. chefe da policia 
eompareceoi flcCompSíibido do dr. i» delegado e do 
raa)br commandanti; 4M urbanos, ao logar do delic- 
ta, mas )3 D cadáver havia sido removido para o 
necrotério. 

Aquotia uucioridaJe deu logo as mais enérgicas e 
icr.rudas pi oviduncias, ordenando bus^a minu- 
cinití iid * eiiJa de üboroo Potta, nnda sa achavam 
diverso» italianos uia indivíduo e uma mulher de 
eòr parda, os quaes furara todos recolhidos á esta- 
co cEntral, incluíiví o proprietário da venda, afim 
je serem subinetiido'. a interrogatório, que, á hora 
pnuiucescrevoradi, ainda condniSa. 

Pari o mesmo fim o dr. chefe do policia mandou 
Imscar nas obras do Monumento do Ypiranga dois 
'.'peraiios italianos, ura dos quaes primo da victima 
a '>utro que havia pernoitado ante-hontera na ven- 
ais : de madrugada se retiríra. 

Além desta prácedeu-se a minuciosa busca em 
ura líortiço sito s rua dos Bambus e cujos muros 
Jo quintal serciaçi da diviso para o da referida 
vcndi. 

Nesse csr:^;;» duas mulheres italianas estavam 
in:cupadas na lavagem de roupa a como oppaíeces- 
Mumacaraiia com vestígios de sangue nas mangas 
ifiie pareciam ter tido lavadai naquelles logaros só- 
Hiente e poucos momentos antes, o dr- chefe de po- 
licia apr*hendeu-a para su)eital-a a exame. 

1 Outra ' bufca foi dada em um cortiço da rua da 
'Caqsolaçãa pelo iqepector do quarteirão, por ordem 
do dr. chefe de policia. 

Como te vS, as providencias desta auctoridade 
foram promptat e enérgicas. Proseguíndo ainda as 
diligencias do inquérito, e como se trata de um cri- 
me bárbaro, com todas as circumstancia: aggra- 
vantei e no coração da cidade, hoje limitamo-nos 
«o que deixamos escripto e daremos posteriormente 
oqtras informações, colhidas com a mavima pru- 
dência, que o facto requer para descobrimento do 
atietor do delícto. 

A hora adiantada em que eseravèmos lão nos 
ptfmlttt <Ur nesta tecção outras noticias policiaes 
41W reurvomoa part publicar amanhã, 

morar-se ulguns dias no Egvpto. l^onilu que o 
liJho di> rei llumherio V.11 partir pira o Cairo com 
D (ini de Visiiur o vicc-rel e os principaot monu- 
inenios do Delta ; do iú iril u Por lo-Sníd, dondu se- 
guirá para Jtrutalént. 

Dublin, 17 ao JnnoU-o 

A penosa ihuaçSo p.7lliica 00 terrível inverno, 
que reina actualmcnte, deram como resultado uma 
miieria horrivel em toda Irlundii, Nos condados 
do Norte, sobretudo, os cantpone/es vão Iilleral- 
menie perecendo do fonie e de lrio.;Orguiilsiiriini-s<; 
commjssóci du soccorros, e o governo irabillu 
octivamente cm fornecer vlvores o abrigo aos des- 
graçados. A miséria do povo fni receiiir sérias de- 
sordens. 

l>ui7liiGt 17 do JanolK-o 

Chegou hoje n esta ccipiiol o g.invial Máximo 
Santos, e:<-presidente da Republica Oriental. 

Madr-ld, 17 de .Tnnotro 

Cheanram hoje aqui, e foram recebidos com to- 
das as nonrui devidas, o conde o a condeisu de Pa- 
rix.   Sues aliezat seguem brevemente para Lisboa. 

Bt).oiios<Ayres. 17 do Janoli-o 

O estado sanitário continua a melhorar. Em 
Mendoia e em Cordovj núo houve nenhum caso de 
chotera a registrar, 

fAgencia Havasl 

de Oliveira Penteado ; recorrido, o juUo, Relator, 
Oír, Flsury. 

SusitfuiarHni a decitüo que não uliilou   o   recor- 
rente parj eleitor; unanimemente, 

(floniiiiúaí 

smi.íi 
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l^cursot cleitoraes 

V 
EM 

TELEGRAMMAS 
íkKontevidéOf 17 de Janelx-o 

■ A .epidemia vae, felí^ente, dcsapparecondo. 
Hont«m KÍo ilvemo» caso nenhum novo a lamen- 
tar. H^e ti ha um Conhecido. 

A junta d> salubridade continua a mandar p3r 
«m execuçílo, com o maior rigor, todas as medidas 
Mnitoriai aeontelhadat pelas actuaes circui^stan- 
•dis. 

BaoiiO»-Ayré«i 17 do Janolfo 

A «Cernia etid diminuindo consideravelmente, 
tanto na cidade como no 'campo. 

Aqui, ara Barracas, na casa de isolamento e na 
íBoeai do Riachuello, houve 16 casos e 14 óbitos. 

Em Tucuman fallec^rara 17 pessoas e no Rosá- 
rio denm-ie 3 caiot, todos fataes. 

Em Cordova oem Síondora nao houve nenhum 
cato novo. 

A conniiisão nacional e o governo continuam a 
combater o ãagello por todos os meios. 

iSantiagò, 17 de Janeira 

A esidemta espalhou-se nos arredores de   Acon- 
cagaa, perdendo um pouco de sua intensidade ;  o 
Kcimero dot óbito» em S.Phüippe foi de 49 nas ul- 
timas ii. hòrat. - .'' 
^^                            (Jornal áo.ComiiureioJ. 

A.le3eandPla) 17 de Janeiro 

N. 3Sii|-—Taubati.—Recorrente, Manool Mar- 
cellino Pereira Guerra; recorrido, o juiío. Relator, 
o sr. Vleury. 

Deram provimento para ser o recorrente incluído 
no alisiamcnio eleitoial de Taubaié; contra o voto 
do sr. Uchãa. 

~N, J834.—Amp.iro.—Recorrenti, Francisco Jo 
Assis Santos Prado; rccorriJo, Joaquim Fructuiiso 
de Õliveir.i Cardoso. Relator o sr. Brito. 

ConllrRlirjm o aliilam^iilo du ri.'Corrido para 
eleitor do Amparo ; unanimemente. 

—N. 38iã.—Amparo. — Recorrente, Fioroncio 
Laudelino Spiriduo ; recorrido, Pedro Antônio de 
Alcântara. Relator, o sr, Floury, 

Suslcntjram a qualílicoíuo Jo recurridu paru 
eleitor ; unanimemente, 

—N, 383o.—Faxina,—Recorrente, Manoel Felis- 
bsrto de Souza Netio; recorrido, o juíio. Relator, 
o ar. Prado. 

Sustentaram a decisão que n^o mnnJou alisiar o 
recorrente para eleitor; unanimomenie. 

N. 3831,— Faxina.—Recorrente, l.uii da Costa 
Pereira ; recorrido, Gjspar Fructuoso Lobo J uniur 
Relator, o sr, Fleury. 

ConÜrinaram o alistamento do recorrido para 
eloilor; unanimemente, 

—N, 3836. — Mogy-mirim. — Kecorrenie, João 
Chrysoslomo Bueno ilos Reisí reconido Antunio 
Elias de Toledo Uma Juniur, Relator, o sr Prado, 

lleram provimento |wr.i u|ue o nome do recorrido 
seja eliminado do .ilistamento eleitoral de Mo;;)'- 
mirim; unanimemente. 

—N. 3837-—,\logy-mirim.— Recorrente dr. José 
Alvos dos Sanioi; recorrido, Felício Rodrigues da 
Cosia- Rcijtop, o sr, Fleury. 

Conlirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor; uoaniraemenio. 

—N. 28^2.— Migy-mirim, — Recorrente, Luiz 
Matheos Maylasky ; recorrido, Joào de Campos 
Mattos i relatar, o si-. Fleurj[. 

Sustentaram a qualiüc:içao do rccoirrdo para 
eleitor; unanimemente, 

—N. 3b43—Mogy-minm—Recorrente, José Joa- 
quim da Silveira Cintra ; recorrido, Anlonio Ma- 
ria Queiroí,    Relotor, o sr. Fleury. 

Confirmaram a qualificação do recorrido para 
eleitor; unanimemente, 

—N. 3349—Lorena—Recorrente, dr. Thoophilo 
Braga; recorrido, Francisco Antônio Lopss. Re- 
lator, o sr. Fleury. .   .    , 

Deram provimento para serorecorrido eliminado 
do alistamento eleitoral de Lorena; unanimemente. 

—N. 3854—Campinos—Recorrente, ° '^^' Olavo 
Aranha; recorrido, dr, João G. Costa Aguiur. Re- 
lator, o sr. Furtado. 

Confirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor de Campinas; unanimemente. 

—N. 3855 Campinas —Recorrente, dr. Olavo 
E. S Aranha ; recorrido, José Eloy Savoy. Rela- 
tor, o ar, Fleury. 

Julgaram procedente o recurso para ser o nome 
do recorrido riscado do alistamento eleitoral de 
Campinas; unanimemente. 

~N. 386o—Campinas—Recorrente, dr. Olavo E. 
S. Aranha; recorrido, João Pinto da Silva. Re- 
lator, osr. P. o Prado. 

Confirmaram o alistamento do recorrente para 
eleitor; unanimemente. 

—N. 386i—Campinas—Recorrente, dr, Olavo E. 
S. Aranha; recorrido, Alberto Florencio, Rela- 
tor, o sr, Fliury.        ,,„     ,     , 

Sustentaram a qualiflcai;ao do recorrido para 
eleitor do Campinas; unanimemente. 

—N. 3865-Anlonina—Recorrente, Joaquim Al- 
ves da Conceição; recorrido, o juwo. Relator, o 
sr. P- e Prado. 

Confirmaram a decisão que nao qualificou o re- 
corrente para eleitor; unanimemente. 

—N. 3867—An toni na-Recorrente, Roberto An- 
tônio Burnett; recorrido, o juiio. Relator, o sr. 
Fleury. . , ,     ,. 

Sustentar.ini a decisEio que nao alistou o recor- 
rente para eleitor do Antonina; unanimemente. 

—N 3872—Casa-Branca—Recorrente, Anionio 
CaliraerioNisior dos S mtos ; recorri.to, o juito. 
Relator, osr. Brito.   _ 

Susieniaram a decisão que nao   alistou o recor- 
rente para eleitor ds Casa I)rança ; uninimomjnie. 

—N  3873. -Casa Urança.—Recorrente, dr,  João 
Baptista da Silveira; recorrido, Consta mi no Xavier 
Mesquita. Relator, o ar, Fleury. 

Susieniaram a qualificação do recorrido para 
eleitor 1 contra o vof) do sr. Uchôa. 

—N 3874.—Caia Branca.—Recorrente. José Go- 
mes da Fonseca; recorrido, ojuiío. Relator, osr, 

Confirmaram a decisão que julgou não provado 
a renda do recorrente para  ser eleitor ; unam me- 

"^—^ 3878 —Espírito Santo do Pinhal.—Recorren- 
te Antônio Luiz Pereira ; recorrido. Salustiano 
José Munhoz. Relator, osr. Fleury. 

Mandaram eícluir  o recorrido; unanimemente. 
—N 3870.—Espirito Santo do Pinhal.—Recorren- 

te Antônio Luiz Parcira; recorrido. Domingos da 
Costa Lemes, Relator, osr. Fleury. 

Mandaram excluir  o recorrido; unanimemente, 
—N 388o.—Espirito Santo do Pinhal,—Recur- 

rente, Antônio Luiz Pereira; recorrido, Estevão 
Elpidio Romáo, Relator, osr.  Furtado. 

Deram provimento para ser o recorrido elimina- 
do da lisia dos eleitores do Espi ito Santo do Pi- 
nhal ; unanimemente. ,      ,   , 

"N  3884. Morretes. — Recorrente. Laurindo 
Mano9ldeSouia;recorrido,ojuizo. Relator, osr. 
P. e Prado . , -     ,. 

Confirmaram a decisão que nao aUstoq o recor- 
rente para eleitor; unanimemmte.        ,   .   ,     . 

—N38it5—Piracicaba.—Recorrenta.Luií Aí uiar 
Bueno ; recorrido, o juiio. Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimento para o recorrente ser alistado 
eleilorde Piracicaba i unanimemente. _   _ 

—N, 3886.—Antonina.— Recorrente, Chnspim 
Ribeiro de Soma; recorrido, o juizo, Relator, osr. 

"confirmaram a decisão que não qualificou  o re- 
corrente paraeleitor JJ Aatonma ; ijiianimemenia. 

—N. 3887.— Piraciciba. — Recorrente.   Queru- 
bim Leite da Cosia ; recorri Io, o juízo.  Relator, o 

*'ueram provimento para ser o recorrente alistado 
eomo eleitor de Piracicaba ; unammaraenta. 

—N. 3888.-F«itina.-Recorrante, Luiz da Costa 
Pereira;recorrido, Francisco iòti de Camargo. 
Relator,osr. Brito. , ., 

Confirmaram o alistamento do reco'rido para 
alertar da Fasjjia i «uninemeate,     ,.   _    , 

SECÇAO LIVfiE 
Paru HiiKlaiitiiruios us furem vilnes, quo 

a,l."w iixpn.iUtó Mii iiimilto.i diw moleatiiiH 
opido 1 nicas, é pruciao dar-lhas n imergi» tie- 
Ctia.suriii ittiiii du [mdüreiu repelür Oii ^m*- 
lumiri in&cctuiiUd tjuu düteriníiUo n&an.^ isa- 
ruriuiiliidu-s. O lUHio niuiii poderuso cuusi^ite 
wii uma niitriçJo rica, que nfto fatigue o 
flstDuiago e i|im repare promptainmite aa 
pordits inceHgimtds do orgiiiiismu, O Vinlw 
du Chapoteaut autiataK esta» cundiçdus, por 
qiiD nulÍD achn-.su em disNoiiiçilo cuiu um vi- 
iilici geiioruHo de Ile.-ipmilia a cnrue de vnc- 
ca já digerida, cliamuda peptoita, que ae as- 
simila immudintnmenteo.cuasurvaus urgilas 
no üflii e.^tado iiurniul, upe.-iur da iulluencíu 
dubilitunle das grnudüd calores. 

TDdü<; coiiliiiciani a enfermidade deiioiuina- 
dao3a^j'B, qiio aa desenvolvo uft infuiiciu, 
piirím nem tadua sabem que íi facilimo ou- 
i';il-u u uUiviar ae;<sudniib'iuUu;S dniido-lLieii 
a FnuTA JuLiiiN. liste medicaiuentíi, que to- 
mam com go.^itu, poia posiíiie a furma e o sa- 
bor do um coiiFuit), obrando eumí> depurati- 
vu, cura ein ponco tQmpt}H in'ili»tia e pre- 
vinausconvulaOeítilo freqüentes naa épocas 
criticaa da ínfunciii. 

—iiuo»»— '' '' ' •'■  ' 
Ao eleitorado da  Província de 

S. Paulo 
Tendo ini>i'eCÍdo n lioura de obter, por 

[jivuidn volitfirio, um lugar na üstn, qne por 

uãtn província hn desernprusoiitnda á curou 
para o pivencliimeato da vaga do illiistrj 

seiiiidoi' .íusí Biniifaciu do Atidrada c .Silva, 

di! saiiili)^i.í.,ima memória, cumpi'ii u aiai.s 
grato dever dirigindo aos meus correligiu- 

nurioa politiiiüs o numorosos amigoa parti- 

ciilared, quo me disliiignii-nm com oa Euua 
.suÜVagiijs, o vutu dii pnit'iindo recoulieci- 

moiito por tio elevaiJo testemunho de suu 

miifinnoi, e:itiiiia 11 (Mn,íider;içlo. Ü—;} 

S. Paiilo, 15 d» ,IiiUüini de 1887. 
MiNOEt. ANTôNIO DUABTIí DE lijiiivimo 

— rlicürtJ, ■ 

Aos meus amigos 

IViiJo nji.' ri^liradu amigavelmente da ür- 
ma dl! -Vuiniante, tinimnrãea &. Peixoto, 
l'u(;o scieiitii aos meu.-* amigiM que ne^ta dnlii 
iiiitri) n»|-':iKfli' piirtudi tirnm de Miguel Oar- 
á''y.uiL Peixoto, cstiibeltícido.í com ^deposito 
de roupa f<íit;i, à rua de S. Bento, n, 47 A, 
oudo como até aqui espera merecer dos meus 
amigos a iiie.-ima r.ontiiinçn o omiKado, cur- 
to* que sabi:rei c irraspoiider-lhes. 

S, Puulo, 15 do Janeiro de 1887. 

Outro sim, t'a>seiuoii publico que aquellea, 
que uão estivürem competentemeate ma- 
triculaduM ãcar&u impedidos de trabalhar 
ímpoadu-ae-lliea a multa que a lei deter- 
mina. 

3. Paulo, 18 de Janeiro de 1887. 
Alfredo iuijmlo  d»'Azevedo. 

Fiscal do Norte da Sé. 
Olegario Braxüienit- 

Fiscal do Sul. 
Joaquim L. Penteado. 

3—1 Fiscal do 3* distrícto. 
A.C. àe SantaBarbíra. 

Fiscal do Braz. ' 

Em virtude do i|iie dispõe o art, ()(i do re^ala- 
mento que baixou com o decreto n. i)i5^ de 3 de 
hevcreiro do currento anno, a inipectòria geral de 
higiene faz publico, nelo praso de oito diai, que o 
cidadão Ciiristiano Marques da Silva Iba diriáiu a 
se^iuintc peii^áo, com üocumeiitos que satiilaiem 
as eii);encius do art. <J3 do citado regulamento : 

• Cliristiuiio Marques da Silva, natural desta ci- 
dade da Kaxina, de idade da s3 annos, solteiro e 
caiholicu, domiciliado nesiu cidade da jirovmcia de 
S, Paulo, com lonau pratica da proüssao de phar- 
maceuiico, fundado no que dispõe o art, 65 e se- 
guintes do regulamento que baixou com o decreto 
u. gH^t- de 3 de Fevereiro de 1881J, requer a v.' eic- 
a precisa licença para abrir pliarmacia na cidade da 
Faxina o yoiar doa favores e prerogativaa que O re- 
ferido regulamento concede. 

t Com os documentes que o suppjicante (unta, 
em numero de nove, cré o tupplicanto aatisfaier 
plenamente as exigências do regulamento citado e 
mosira a urgência e necessidade que ha de uma 
pharmacia convenientemente montada e que possa 
aitender aos reclamos da população da locaUdade 
em que pretende se estabelecer. E assim pede o 
supplicanie a v. oxc, se digno aitender-lhe c defe- 
rir-lhe nos termos requeridos.—Faxina, 3 de Outu- 
bro de iSSS.—C/irisUano Marques da Silva. Sobre 
uma esliimpilha de íOO réia.i 

E declara que, si nesse praso nenhum pharma- 
ceuticD formado lhe communicar ou á inspectoria 
de hygiene da província de S. Paulo a resolução 
de estabelecer pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

inspectoria geral de hy^iene, 9 de Dezembro de 
188I)—Dr. Pearo Afonso de Carvalho, secretario, 
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3-3 MlOüBt. DE ÜLlVBIH.i FEISOTO. 

EBÍTAES 

Em virtude do que dispOe o art. 80 do re- 
gulameutü que baixou com o decreto n. 
Stõõl de 3 do Fevereiro do corrente anno, a 
Inspectoria líeral de Hygieoe faz publico 
pelo prazo de 8 dias que o cidadão Francis- 
co Alves Lobo, por seu procurador a advo- 
gado Jorge do Amaral, lhe dirigiu a seguin- 
te petição com ducuiiieutos que satisfazum 
aa exigências do art. C5 do cítudo regula- 
mentos. 

wOv/. Fraucisco Alves Lobo, domiciliado 
ua cidade da Faxina; provinciu de S. Paulo 
que, pretundtíudo estabelecer uma pharma- 
cia na i-uferida cidade, e dirtgil-a como pra- 
tico,para o que está habilitado, tendo obser- 
vado as exigências legaes, conforme se ve- 
rifica doa doe um autos juntos, requer que v. 
esc. se diguo uouceder-lhe a necessária li- 
cença para exercer a proSasüo de pbarma- 
coutioii.s, abrindo pharmacia e coramercian- 
do em drogas. Pada deferimento.—E. R. 
M.—llio. 4 do Novnmhro de 188fl.~0 advo- 
gado, Jorge do Anwraí.—Solira uma es- 
tampilha de 2Ü0 réis. 

E declara que si nesse prazo nenhum 
pharmaceulico fufinado Uio communicar ou 
h Inspectoria de Hygiene da província da 
S. Paulo, a resolução de estabelecer phar- 
macia na citada localidiide, coaceder& ao 
piatici) a licença requerida. 

Inspectoria Ourai de Hygieiie, 9 de No- 
vembro (Io 1886.—Ur. Pedro A^niíso de 
Carmllio, secretario. 8—8 

iÍH«oiuMt.<u provlnnlal 

De opdein da mesa da assorablóa provin- 
cial, a na coiit'iriiiidndo do art. 3U du seu 
rejfimento intenio, ^ibM-se a conniirrenciü 
para piiblicnçin dos ilub.ites e traballios da 
me.-iiia u.-isembléa. 11a presoute sossio legis- 
lativa, re.cebeiiilo-se ne.sta secretaria propus- 
tas 0.11 carta fucliada, denti-o do praxo do 4 
diaí a coutar.da presente data, e cujas pro- 
postas serão áliercis 110 ultimo dia do pra^o 
iudicadü, iis 2 iioras da tarde, ncata secreta- 
ria, em pi-e.seuea doí proponeotes o do pri- 
meiro secretario ; e seudo por e.^ftaa rubrica- 
das serão enviadas & mesma, pura uherior 
delibera çüo. 

As bases do contrnctn serão aa mesmas do 
contr.icto anterior assiguadn pelo contrac- 
tante capitão Joaquim liobiirto d^ .Vitevcdo 
Slarquí',-,, a "iõ du Fevereiro de 188ü, e pu- 
deriii ser cunsaltadas nesta secretaria pelo.-j 
iutfire fiados. 

' Sccrut;iria da assembléa provincial, 18 de 
Janeiro do 1887. 
3—i O director 

José fíodrigues de rolado   eSilvii 

(Jiiiiipriüilo o art, 73, § t" do código de 
pü.'-tiiivi.-i iiiuuicipdCâ, mandei recolher ao 
depo.situ uiiinicipal os aniaiaes aeguiutes : 

Umii vacoa magra, pintada do branco, 
p^rtoe aiaFirello, tendo signaes de corto 
nu-: oreihau, 

Ümu dita baia, Cü^n pontas í ranças, 
marca lá na anca direita. 

Uma novilha amai-uUa, marca R na atica 
direita e C na esquerda. 

Uma dita baia, marca J. P. na anca di- 
rei tu, 

Um cavallo vermellio ferrado à ingleaa, 
erina curta e signaes de feridas  no lombo. 

Uixii-n for dono dos masmo.í nnimaus quei- 
ra mandar retir.il-os pagando a multa e 
mais despeza^, na forma do artigo 59, § l". 
visto que findo o prnüo da tre* dias, serão 
íis mesmos postos om hasta publica a qual 
teri lugar no dia "J'i do cori-eute mez ao 
meio dia, na porta da eumara municipal. 

S. Paulo, 18 de Janeiro de 1887. 
.1. C. de Santa Barbara       . . 

3—1 Fiscal da freguezia do llruz 

Secretaria du governa 

DR ordem da A- OíC. o,'ir. dr, presidente da 
província faoo publico que para provimeutu 
do oiScio de'2,''tabelliio do publico judi- 
cial e notas, esoriv.io do eivei oannexoa do 
termo de Guaratingiietà, é pretendente o 
alferes Ernesto Nogueira do Caoiargo. 

âecretaria do Governo da 3iu Paulo,18 de 
Janeiro do Í887- 

0 secwtarío da província, 
2—.\ Edoonii} Uãô Ihurronl. 

Cavpoa ile prAça e oarrlnhoa 
de mollaa  . 

Avizamoa a todos os conheiros que ainda 
nio pagar,i n sn-tS licenças i^ue a façao no 
prazo improi-oa;avel dn 3 dias, noÍa, qne ao 
contrario sarii se'»s veUiculos levados a da- 

Do ordom do 3, esc. o sr, conselhoiro pro- 
sidente ila líoiaçáo de,ata cidade, faço puoli- 
coqueacha-ío designado o dia 28 do cor- 
rente mir/., aòraeio dia, na sala das confe- 
rencia.i do tribunal, para ter lugar o exame 
de Triatiio Tavares de Lima, que pretende 
exerciii- a advocacia. 

■decretaria da Kelaçiío de S. Paulo, 15 do 
Janeiro de 1887- 

0 secretario interino. 
3—3     jlfitrítft/to José Bibeiro. 

ÂNNUNCIOS 
Buncode Credito Real de S.Paulo 

Convido os ars. acclonistas deste Banco a 
realLsai-Hiu até o dia 3t do corrente mez na 
lliemuniria do mesmo em S. Paulo e, na cor- 
te, na do Bnnco Oommercialdo RÍo dejaiiei- 
ro,uma prestação de capital de 5 % ou lOíOOO 
pur acção. 

L"gó aiióa o poframenLo dessa prostaçüo 
seríi feita acorversio das acçOes determina- 
das na reforma dos Eitatntos approvada por 
decreto u. 'Jli87 de 18 Dezembro ultimo, re- 
cebendo o.í -ari. acciuniataa em Gubatituição 
de cada n;ua daa actuaes acçOes, quati-o nc- 
çOesdo valor nominal de ciucoanta mil réís 
è uma iutegralisada e três com 20 % ou 
lOÍOOO, cada nma, 

S. Paulo, 8 de Janeiro de 1887- 6 
Franwco A. D. Rodrigues. 

Preíiidente do Banco. 

Rs. lOOSOOO 
O abaiito uBÍgnado gratificará com n 

quantia bcima de cem mil réis. -1 pogari 
quaesquer outras despesw, fcquem ãuuci^brít 
o lugar em que se acha acoutadu o SHUO^ 

cravo de nome Pedro, de cOr preta, 30,e taa< 
tos aunos da idade, eatatura menor que re- 
gular, olhos avermelhados pej^uenos e rl- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossoa, 
cogóte um tanto curvado par» a frente, per- 
noa flnaa e pAs pAqnenos, tnnito próaa, la- 
biosu e mentiroso, dtse muito ao jogo,da 
buKioB e ás sainbtu, teffl tias nádegas a nu 
costas antigos signaes de castigos ; levcu 
com sigo auu mulher e doiu flllioa, •au de ú 
ou 6 auno8,.e outro deüoudmeiea deida- 
d«. Corutu Urem tido daqui remtUidM para 
S. Pardo, oit Santot /. . , 

O dito escravo Pedro, antes de ter sido 
vendido ao «baixo ossignado, pertenceu & 
Rafael Ãscoli, do lUo de Janeiro, e a Al- 
bano Alcibio Leite Penteado, residento am 
Campinas. 

Mogy-mirim, 31 de Desembro de 18SC. 
Antonio Joaquim de Frmta» l^ào. „' 
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Tratamento da bocc 
Elixir dentiMcio 

Este exceileote elixir, formula do iUusIn 
e distlncto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutíco J. E. da 
Macedo Soares, deve ser preferid'a qual- 
quer outro, f>0T ser além de aromatico, fr«s* 
GO e destruidor da carie, o disso' vente de 
todos as gorduras que adherem ooi.' dentes, 
originando-lhes a sua destruiçSo. 

Vande-so a l.OOO ra. o firitnoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

50—33 «. PAULO 

a2:000M0 
Veude-se a casa sita á rua doTriumph» 

n. 22, esquinado largo do Oanenil Osório, 
com bands á porta, perto das eslsçIJaa daa 
estradas de ferro Inglaza e Sorocab-ir.a, com 
commodos para familia de tratameilto a nu- 
merosa, constrncção a mais solida possível, 
tendo grande quintal com pomar, pjço, tan- 
ques, repucho, jardim com gradil >> portBo 
de ferro. Agoa da cantareira, egg.itoa, gas 
e muitas outras commodid&des paia satisfa- 
zer ao mais exigente. 

Trata-se à rua da Estação n. 19. 
10—4 

COLLEGIO IVáHY 
S.PAULO[.á. 

20 LADEIRA DO   PORTO   GElUf. 20 

Abriu-se no dia 15 de J'mtúrO 
de 1887. 

o DiBn:c')>'«ijíiE. '' 
10-3 

/. M. de Oliveira loahi/. 

LENHA RÂGHÂDi 
Na rua do Oauometro n. 102 ach'i-si' mon- 

tada uma empi-esa de lenha rachada por uia- 
cliina, onde se encontra sempre lei-.ha àia 
qualquer dimensão e para fogCas ^'' oi^omi- 
cos. Os pedidos podem sardirigidot a ino^ima 
officina ou na rua do Commercio Qii;ii,.:em- 
nos baixos do Diário Hercaniil, ou ci i' lílcína 
de carros, largo de S. Francisco.       2ü—2 

AT. 

Externato Araújo 
RUA  DO TREU   N.ll 

8. PAVLO     , 

Reabriram-se as anlaa no dia 7 do corrMt' 
te meK. 

Recebam-se aluranos semi-inteniose exter- 
nos, abrangendo esta ultima cias. e um aii> 
mero limitado do meninas. '">—5 '■ 

CAMPOS ELYSim" 
Continuaávenda d'estos exceí- 'i 

lentes terrenos na casa de ^Ò-^ 

VICTOB !VOTHM,UiaCO«P. 

3ÂIC0 GOnERGlÂL DE S. PALM 
Do 1° de Janeiro prosimo futuro em diante vigorarão itastu Banco aas^iliLí.ií tasaí.i 

p.ira dinheiro recebido n prêmio : 
Em c. corrente de movimento. • . 
Por letra a prazo de 2 a 5 meies. . 
Por letra a prazo de 6 a 11 mezes. . 
Por letra a prazo de 12 mezes. . . 
Sello por conta do Banco. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1886. ^ 

■ -(Tereas e Sextaa)> v- 'S4 iív'1 J ', 
O director secretãnQ);, 

José Duarle Rodriffuet..:'. 

■ ■> 

■.■.-.-■m-í 

Ma.chixias  de Costura 
mmm REDUCçãO EM PREçOS 
Em  conseqüência   do  cambio 

reducijües nos preços das machinas 
tigo dcs por cento mais 

favorável fizemos i^aorme 
e vendemos hoje  csíe ar-t 

barato do que qualquer casa do  Rjoá 

4S Ruad^iiiolS 
VIGTOR NOTHMANN & COMFANfflA 
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-ARRETO PAULISTANO 19 de J(in -7 
.-.i. 

i 
■ ■■. A f 

j- 

- ■^' I 

èiito 
ii' "1  ijJ- i;fi 

èiii costumes 
'--w*,- 

^'-^1 •...-'^^k casimira 
3u.,At/; ^l^^^.■^■._'rii.ii|-i.rt.i-iÉi,.-.í.-i!»:Vj-,--'''■-. ■"-'..y. 

alOannos. 

.;.MMÍ' 

T-íif.Kll 'I" Ol-^íliiicrh í.iii>{;'ft''ni'. 

de briin pnvn me- 
^ 

Rua da Imperatriz 
Esquina  da 

AVISOS 

-A   . 

DP. Jayme ServA—Consultoria e redi- 
denclft, ri|ft d" Segudor Feijó n. 29.  

pH^mCttDIL «A1I4 CBBQKIEI- 
R&.-i-inipeMMlM<Mlc m*lu(lits  dov 
•rsO»* thoraxieos e de crlniiçM. 

BMÉá0iMÍil*'«ea«*ultorlo rua ám 

CttnauIlMi de S horas AM tt horas 
dá Utàtehn e de • a S da tarde. 

UlteieiilieMe n. tf.  
"^"   imABVÒa/IMOH dra.  Pedro Vicente 
', de Azevedo e José Vicente da Azevedo, tSm 

( »'*"'■'''^'^'''Ptoril? ^ ^'"^ ^*imperatriz n.   19. 
Medico bomoBopatha.^xDr. Leopoldo 

líamos, COQduUas das 10 às 13 borad da ma- 
nha, chftiuadiis A qmilnuer hora, na Droffu- 
ri» C«utnil UotDivitpathica, lai^o de S. Heii- 
to 1^. 86.  

f vM^^ICO.—Ikr.Ferannilode liar- 
roa. nua dos Tyiublras n. 1, canto 
dit de Santa Upliljcenla. 

ADyOOA.DO 
 Ü.biclisrpl AffUil'-! >   Vidigül põdfl aer proBursrto 

it.i* lii IniwiRiT iin'ii> ili* •'m «rxi i-iRriiiliirio, » rua 
da liUpin-airiE. , 1} 41, t* anilnr, e úe manhft s de 
ti'ilH  ^;rt|i>ii J-i <ii> rraid«"'iÍH, H rua   il<- I).   Ua- 

'd" i,*'-«'illi , a'p1 íoiçait 1  íorn ii- '■ri. rnnsíHieirii I)u- 
■   írtn iln Ãievr.ilu o Ur. J"»'! M inteiro, o» l" e 'i' ill^- 
'- ta'iala, A rnn i" H. B-^iit^i ii. 34, 
h:    AfflDdâ K rliamadoi para qaalquar poulo dn pru- 

. Tiori» 

Oadvosa<to(![•• Elenco Onivdoda 
OQMCa e aMlVUr V^* ^-^ p-oRiiradu iin ficrlp- 
tuf^ii dii<i sr<   a »>''i'i!.'-ir'i   Duartp da f,r'-yv\- tAi 
j<i4i) i>iT« M Mi)i<li'lio> tt tti* df 8, Bunld n   34,dtii 
lOi-Shor*?.- 

AnVOG.tOOS — l<'r;iuci;<cu   dii Custa 
CarViilho a Antônio Alves da Costa   Ciirva- 

^■■"      llin., 
:.-,'. .-    Acceitani c^uidas em qualquer doít  ramos 
|«W ií^;de duit profissão, ua comarna de sua reaiden- 
^''''■ vii;iflÃfcinu.0aaii|)ina3, rim do Dr. Qnirino 43.. 

;   í    . 10—2 2 p. »em 

A' praça e ao commercio 
í,. do interior 

R^'. ír; (íljçrtfll OftMogi & .Oomp. declaram que 
tendo ndmittido ramoaocio dosiin casacom- 
menatíl  aíi sr.  Miguel do Olivpira Peixoto 
entra  esta   firma em liquidação a datar de 

' hoje e ficii udoptada piirn. n nova sociedade a 
firma de Mifriiel Cardoso ít Peixoto.      \ 
^SjPanlo 15 de Janeiro ^ 1887.    3—3 

Deseja-se   alugar  uma,   pagaiido-se até 
250SO0Ü por mez. 

Informações rua deS. Bento n. 49,   loja. 
^—* 

Ms'sfriamente, II!,í}.SSC, Qatarrho, $isica 

^:  DKIIFÍPÍOTíTODECAL 
■« ■,;;v;r"- i^ GRIMAULT & c". 

, \. r.,-^:   ipprovadü pela Janta  de  Byglene  do Rio da Janeiro 

Fazòndo4e uso iti^sto Xarújie, calmuo-ãe os accessos dg toa&d, deBapparecem 1 
(18 suores nocturnos, [,'"'-P-«e de um soiiino i-epavador, desperta-se o 
aiipetite, e n doeiitu, aujíriientando suas forças, apresenta o aspecto do quem 
gosu bda saiide. Os médicos i-ecommendão que se tome ao mesmo tempo as 
Pastilh-^i B peitoraes de suooo de alface e água de louro oerejo 
de GRIMAULT e C, que constituem os dois calmantes mais inoífensivos | 
da matéria medica. 

OM rra«aoi ovaai-, qat aoniém »M Xarar-u. «Ba d* BOIB btlla eSr <f* raa> ■ ItrAa 
a DiftFan fie iHbriaA. o mmlio 9 st flrnait dai noa*s oat*. 

Deposito èm PAHtS, 8,  I\ua Vivisnne, 

-4'.   ..- vt^ 

Rua.4a  Boa,Vista 

■j\í;-.'<í:'ir:. 

m priBiijüei Phtiudu i Dniinti. 

TONIOO      FEBRIFUGO     REGENERADOR 

VINHO..S°r.RjOHANNO DO 

FDOUTORI 
Qü/ftfl, Coca, Extracto de Carne s Hypopbosphito 

*'*•. 

In dKtenr 
VTMHCK. 

VERDADEIROS GRAOÍDÉSAUDfcDoDlIftANGK 
Xaprorodoi ptia Junta tí<iutT»4 d« Ung, 

1- MMriealo», oilDinliclücos, purBjlivüii. deimialTw, 
'• K■■«■•,BIC.- DowrrdwiIrtan.lãMsriOt. 
í vsiaii rjn'iniiarJB'a.iil.TJ oun rotula om ■« 

'lana d« Corta. 
ypa,.çontni * 

OOKH V» a • 

.."*■(- 

Em PUICC, PkuvHla »«UÍOT ,. - , 

■     ■' '•'t-l strii. 

JCAROPEDEQUINAEFÊltttV 
da QHIMAULT * Cl*. Fliarmacautloai em Patli, S, Hoa Tivlaii» *"'- ' 

àimlttldo nã B$r» pbaraaoop6& oBeinl de FrAOtM.    '■'"■'■ 
Apptvvãdo pela Juuta eentral de Byglene do BnzÜ, ' '- 

Faiem S5 annoa que o Ferra, elemento principal do snngue, a Oulna Béal, tônico 
auperlor do syaieina nervoso e u Fhosphato rcconstliuliiis dus ossoí, Foram comDiDadqs 
Intimamente pelo Siir G[iiMAUi.t em um xarope de côr límpida e sabor agruilavol. 

Sua? quolídnüGB tonicim e repura<lor:is (Itlo excclleiilcs roBultadoe na anemia, ohlo- 
rosa, lenoorrhea, Irregulai Idades de menotruação, caimbras âseatòmago oún- 
secuUvasâ essas enfermÍdui1iís,!ympliritlHnio e luiJ.ia as mi)lBsli:is provenionleS de amp6> 
toreolmeiito do sangue. ICmlmidu o uppelile, esllmulniido o orüuntsníu e rcuouslllulndo 
os ossos e o Gangiie, o XAROPE ilo QUINA e FERRO de GRIMAULT ft CJ*'. 
detenuolae com fiipidei aa creimcus dubPÍs e as raparlijag pnllid.is e abiUidas. ICsle larope 
corlft os lIsí'iros ueceisoi febrit, Jiuiniduilc ri™ mãoi (■ suore» tiocím-iios.â effloaz nas díat'- 
rhtaí rcbcldet, roeillin as cimiialeacen(ni difpens e iiiíleiiía m ;>íI.<I1>I9 idoini. 

O VINHO de QUINA e FSRRO de QRIMAULT & C<», i|ue ppsfiue asmeamas pro- 
'ledades do XAROPE, ú prcrumdo iriini iiui vluliu riu MHlaKa,i'i>^') e generoso e âipr^re- 

rivel puroaapcíPÚiií: quii iiio tiilfiMiii x:Lrii|]eS. —Dtp.iiip;iii;ip.PljirjiiciinDiiHíriÍl 
pri 

■nnemmuidBa-iia noa casos qiio ncccsslUo tónlcoi para rsooniutolr e rccaaeiar 
D oiganlemo arruloado par molasllas, ciccasoa. nnliircia cia clima, Anemia,Ctaloroal» 
AnwBorrlMa, TOclieilBi Tlnxa broneo. qiin lanlo arruluSa a saudo dãa mulbercs, 
VobMBa de ■aaana, VraqnaiB tenU, DeBlUdaSe. ele. 

C S.TZTIBH, SNKnlata, 60, BanlaTsra de StrulioniB, tu FABZS 

TBESOntO DM MAIS    VX:H,SAJ3BIIROS 

GOILARES ROTER 
EleotrS-HacniatlDoa 

Diloi  "Uflilirq VDddjmol   oe demitia" cmUl u 

E pui ritiUTU 1 DEin{(a ms cu'^fii 
'OaCOLLARES BOTER.coaliecidos liamnis 
ite 2S annoa, aia oa únicos que prenertão 
rcilmenta at creanfag dai COhVULSdES 
ajudando ao mwma Itmpò a dtntiçdo, 

Pwa «Tltar ai lUalUMvBaa a ai luit^füai, eaíjc-ic quí cala 
•Kmntim» 1      aBi.iBii.a <aUMnAa ttitlui a malta da'/Mriea 4 maràim è òárJitileirõ mm 
R>nBUGUtMHUi|USROTBIkFfa«imftam«faM,aiU.rnagalbt-HarUn,ainPARuÍ 

fBDÁLBà PB BONtlA 

I OUO CBETBM 
I MltllftHailO fftra Alcurto, 

IkiiHilll u  ito^Mi^U àa j 

K lltlUa FfRHUOlIlDU 

'cÍERRUe.INOSb 

auoHBAao. 

UNSminlntlSt 
n,m * 'Hf-iHiBim, II 

*£-~A 

:isriri-7--' 

;r- liTi-íõSAi&sTfí 

oiietoia«iuvi«i«H| 
BtrDIlICttBttUlIOT:) 

■DLESTIM DD PEITO, 
HFFECCDES ESCROFULDtK 

CKtailOSIS, 
INEHII, DE8ILI0IDE, 
TIIICtPULMaNM,   ' 

nincHiTEtjiuiiiTiMa 

Tinho da Coca 

fí 

i-fl^-'^ 
'"ÍFugiij do ahaixoassignado nodia26de 
Dezembrn do ánno próximo findo, o escravo 
de nome JoSo, com os signaes seguintes : 
estatura haiXft.' 2Í anuos de idade, côr pre- 
ta, desdentado na frent«, sem barba, tem 
follante e macia, póa pequenos, cahello gre- 
nho, entende um poucr> de ler, olhos gran- 
des e amortecidos, de serviço de roça, levou 

j' vestido calças   brancas, e está matriculado 
na collectoria de Santa Izabel com o n, 1697 

■ da matricula anterior e sob o n. Z'i da actu- 
ftl. Quem preudel-o e pôr em qualquer ca- 
deia " e entregar-mo, será gratificado com a 
quantia acima mencionada. Protesta-se com 
o rigor da W contra quem o tiver acontado. 

gaiit? I^belj 12 de Janeiro de 1887. 
10_2   ^        Artkur Nogueira A. Port<i.-. 

. OS ADVOGADOS 

lemael pia» da .Silva 
"'-■-L.'  ■■■■:■'. .■ ■ - ; -jf 
_.'.■- ■ B -.."-. ■,.í.-,.-r' ,■■ 

ciclos Samuel de Ar-aujo 

abriramto sen escriptoríoá rua de S. Joié 
n. 1 .'   , ,    ■ . 

■     ■-^ ■■■'■'■'■■■'■:"'■..-#'--' ^^^" ■ 

Advogam rio civeU' còmnietcial e' crimi- 
nal, era 1' e a° instância. 
Levantam empréstimos bancários. 
Incumbe-se de cobranças judiXiaes e de 

Í^ÃlUoÜ'no jury em qualquer ponto da 
provincis. 
Tratam de negocio» em todas a* reparti- 

ções publicas. .    l*-3 

tiapnsrvoa m TODIUB *" PüIUTIPARS pniRyAcais '■o •BAZIL-. 

PAPIER FÂYARD et BLAYN 
Can ai Ddraa rbeninátlOBS, Irj-ltaç3BB do Peito, Lnmbftgoa, Faridsa, QnelitiadanuL 

Frlalraa, Oallos, CaUoãldadea, C«Uoa entoa oa dadas doa péa. 
j^VXBO. — Toda* oa noaao* ambrultaoa Uama tiniiBda rAYARD * BLAVN 

ftWiaa a*' •)«)•, a*, rtia <• améMt-Mami, fmrU. • ■» trlnsem MB«IWH. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Uuntdd do Instituto da França. — Fremfo de Tlierapaiitíoa 

O emprego em medicina de Ferro Rabutociu £ baseado na Suienoia. 
AsTordadeirea Grageas de Ferro Rabuteau silo rccommendadas nos casos de 

Chloroie, Anemia, Pálida» Cores, Coi'rímeiitos, Dehiiidude, lingitlunienlOfConvateiceitcia, 
Fraqueja dui criançai, Depauperumenln t Alteração do aangiie em conseqüência de 
fatleas viBillIaa e excessos de lodu a natureza. — Tomai' 4 b 6 ((rageaB dor dia. 

Nem Cotiilipafão nem Diarrhea, Aaaimitasão completa, 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que n&o podem engulir 

engullr as grageas. Um calix de licor aos repostos. 
Xarope de Feiro Rabnteau especialmente para ns crianças. 

1111 Uma uBlItnâo ditalhadt acomoanlit eada A-atoo, 

Exigir o Vordadelro Farro Rabuteau de CLIN ft C>^, da PARIS, qut u 
 efiaoHfrn em caaa doa Drogaittai e Pharmaceutieoa. ^ 

qualidades 
VENDEM-SE i 

NO 

í^'.'-■' 

■:i-jwy' 

CURA CERTA 
de Iodas »s AfíhcçõBs pulmonares 

Todos aquciles quesoft'etiil 
do peito, devem experimentarI 

Ias òpsuUs do Dr, íOURMIER.I 

Tflnico - üulriliio 

DEFRESNE 
QsittPtptona. {Carne aisimílavet) 
famt\Mn-Pwspmnwea.mumi. 

Sendo o Vlnlio Baftana d'uni gania 
delicioso, UmOcm a o unlco reconsU- 
liiiiilo aataral e comiiitlo. 

Ba maIsproclosD 'Js knlason tODlcoa: 
sou a aua lufluGuela. úcsvuoecnm-si; oa 
Bccliliintes[clirlB,r<]uasca o iip[iotltu,fl)rU- 
Iccem-sa Qs mueculoa u voltam as torças. 

EEnpieia-so com oilto cnnlm a IBBPP*- 
Unala. os oraiaimgntaa ripldo^ «nva- 
iBBDgnoaB, moiflqtlpa do «amEtaga', a 
tTlf^*" a<»IUUD1PÇÍ0. -■    «,. 

DBFIIESNE, fínMtdK d» HotpitM.Paite. 
H todB* •< Phtammtítm '• 

■^•l 

Ü. fvxla 1 
t.A,3^ '=Tn Ari G" 

SANDALODEMíD? 
Âppnnilaptit Jiin u d'HrglBii» M RiiHlt-Janeini 

Supprime a Copahlba, as Cvbebas 
e as InJaoçSes. Cura em 48 buras toda 
e qualquer corrimenlo. E' da maior eril- 
caua nas affecçCes da bexiga, torna as 
urinas olaras por mais turvas qne seJBn. 
Deposito em Parla, S, rua TivIenDe 

ÂS ffiÂES^^^ANUUAAt 
Para remediar a fi<u\\u.&,^is criiuifaa,dil(|h 

volver siins íiirçai, S,eu cri'scl]ncnlo e prtse^ 
Tal-'i' liiií iiiiilvstl.ti cammiiDs i, idade teura, 
as i'f\i\r-\\íies Médicos''' MembrüB da Acadumik '. 
de Meilii-iiia re<'u)i;i<i,iMir'< ^roniiouxitu. overda- 
diji" Il.c^Tioutlu /LviiboadL Dclangrenlar, 
di; Vaii£. K-u- :aiuionic muiiü ouniduvel can- 
!'[>..'  isubaianRlíX'1   vi'(>(.'laes  nuIHllvas e 
(iijNnciiW^ "f" «■■|ia:li,i |-"p iüda a;Moiioniia 
1 iM vlúa de o.iris iiruijrleií'ides unala|>tloaa, 
mr^IIiora a cmniiusiolLi uo Itiilci das aanhoraa  , 
une ■lih; <: ft'^l.lll^.l as tarfiia enEriMiuatída* 
li" <M'iiii'!;;o. 
Drrii't"i iiKj u»ii iicuifltiifi: nrtttíltilefartmtmlt 

t 

'•'■'4 

■jm 

m 
M 

J PÉROLAS DO D» CLERT 
'"^- An>«**dHa yela Academia de ll«dielDA te Pwjfc ^u^\^ „ .y-^'' 

AS PUBOtiAB DB TRRKKKIVTIN % aoalmain em algana mlantba àa aiiaartiiai^ 
U HAIS VIOI.EHTAS DOREB DE CABEÇA  a DOENÇAS ifo FIOADO. 81 « deaaABttB 
•u imetro peroUs nfto praduilr ellccto dentro de nlguos Inatantea, 
tamUl aara oonUniiar. Cada Tldro anntem trluta pérolas. Para ter 
fndvato bem preparado • otOaaa convém oslsir a asalgnatora *• '■' p^y 

AS PÉROLAS m: QUININA conteera, cada uma, d« centigrammá Mtdt n*&>) da; 
d( qninina para. Por iuo a efficaeia dellat é cena noi caioa de tiht«a, al«n do que  CvSuii^^.^ 
nlo ciuaain repugnância, nem fuiio e engolem-ae facilmente. A» peri^u de QuiiUna ^^—b^-—-' 
coaierrata^cindeãaadanunttiemeuragareoMe. Eindiipeii«aaeletigir • anignanira: ^^V^SSF 

•• «aada a VwVi aa aer aana aaa ManBaUM. 
hbriwfb 3 lUtule tm I. IKBI 

\ 
lft.mJtHh,«h^ 

í-í 

,^^ 

Pis í- * Wora PERFUMARIA Extra-nna   ^^ 

m 
j:..rrj?.nf.. anktJLOiá^iíuii», 

■m- 

ilHt'. 

GRANDE DEPOSITO DE MAGHINÂS 

.' '   ' -OS AbVOGADOS 

Dra.  jMiuIna  CardM* 

■ .''' ' 

Oaow   de  Haeeda Swirea 

^rtiTáj üs^^pscriptorio   à ma da 

Imperati-iz n. '-B, primeiro and»r._ 

Ví   S, PAULO 

; PREÇOS DE B8. I«3t)000 ATE* S0031>000 

Garantidas    por   5   annos m t3 
P. S. Não vendemos fiado, nem dnmos machinK, 1 prestações, porem o comprador 

tem a eertoxa, que compra maclilpasi novas, ainda não uzadae e nem tão pouco 
regeltadav- 

Concerta-se qualquer machina e encontra-se todas as peças avulsas, bem como 
' ntenoilioa para os nossos sistemas. 

Deposito da afamada linha 

LEAO 
RüadeS.Bento45 '^-"■•'■ 

Vilütor NotliHiana dí C 

■f- 

.t'-i 

■■■»- 

•í?^ 

uiU. amnSPSJS* 'U>IOfrti.mn..: 
tmun MCÕRTLOFSTStiiJiPiO iiuiunu..uCOBnaFSISJiJiPU 
iHb.niUiHi>C0BTLDFSISÍDJÍFiO lUi aCOBTUIPSISáiUilt/' 
tuuu. HCOSTLOPSISÍIWÍOIMIíU NCOtlIl|^mfcJjkfIf^ 

HwntJle* nai sHai^att ParfBBiiHM, Ptarsariae • Caittitarainw « i|ii«aiae. 

ii:; :i--„ ■' 

EilB MBCiOtMEHTO dB um gulo agridatal, adopuda na) ^nnda ailto ba B^lj da 
;  H aonDa paloi eiailioiai HadicM da Paro, eaiaai DeBuxo^, Qrxpt, rõnt, Donràigar- 

Mn(>,CafaTrbpaJnianar, AWlifbtitoMlD.dailWaríaãríaiadaMcfH,—puu, 
%Un. 1, iw da HarAUalai-Huiart. 

bN4ktaa»MrtB>llUiafenitMjl*kalHt»inii|a».aiia*Mi>A*HMaw 

Trffii 

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARITIP 
d9 ULGA&SB, Pbanaaeeatíoo de Bordetaz 

Approrado palá~ JUatm de Hjrglana do Rio do Janeiro 

Os médicos frEincaws nsndSÓ para Aroachon, perio de Bordeanx, M 
fracos do peito, afim dfl que respirem o ar embalsamado dos aamplnbrirosabaUUí a 
seiva que ae cxlraba da pinheiro marlUmo. Estes admiráveis prlnolpfos baliamicoi fio 
os que o Sfir LAQAHSB eoDcenirga no sea Xarope a na Paata de Salva ^aBi^hem 
UaJltljila, excellentea peitoraea 'receilados ouuslantemente contra a ToBae, es 
BuMamentoa, os Gatarrboa, a BronoUta, aRouqnldBo e Extlnogfto da v<n> 

■■■-   ,«»«#w»^Ía«í«irf./,»fí«,a,imaj,.»(jl«..J;ítfltHí,M^ 
Dapodto emPA1UB,'8, RúaVivlcnma, a ndi prindpliaaKtHUUiá^ "   ' 


